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O SETPS — Sindicato das Empresas de Transporte Público de Salvador — renovou por mais cinco anos o contrato com a TACOM, após rigorosa
avaliação das alternativas oferecidas no mercado. A renovação dessa parceria, firmada há 10 anos, foi fundamentada na ampla experiência da TACOM
e no sucesso de seus projetos implantados em todo o País, além da capacidade única do seu Sistema de Bilhetagem Inteligente, o CITbus, para atender
às metas do transporte público. Salvador quer se tornar modelo de um

STP 

transporte eficiente e dinâmico, e para isso novas políticas serão adotadas,
com melhorias para toda a cidade. A TACOM agradece a confiança e é com Salvador N=-Ip 

=COMsatisfação que vamos trabalhar para que a população tenha cada dia mais 'N'tirrt; .... -

conforto, segurança e tranqüilidade para se deslocar.
www.tacom.com.br
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Vantagens do
petróleo nosso
Todos que nos lêem e estão ligados de alguma forma ao mundo do ônibus, sabem bastante

que para mover este veículo (ainda que muito se tenha derramado de conversas e planos sobre
combustíveis alternativos) dependemos, se não 100%, pelo menos 99% do derivado de petróleo
chamado diesel.

Pois bem, vamos falar de petróleo, o chamado ouro negro, cujo preço internacional tem batido
nas alturas — e certamente continuará nesse ritmo alucinante, até porque a descoberta de
jazidas anda em descompasso com a dependência da humanidade em relação ao petróleo.
O Brasil tem passado de certa forma incólume a essa nova (e cíclica) crise do petróleo. Nossa

dependência, hoje, é mínima em relação ao petróleo importado.
Como foi notável a expansão brasileira na produção petrífera, largamos a postura de jeca-

tatu de deixar o petróleo enterrado e nos lançamos à exploração — sob a terra e sob o mar — com
grandes progressos. Invertemos o placar: em 1980 tínhamos uma produção de 190 mil barris
diários e dependência de 83% de petróleo importado. Hoje, produzimos 1,6 milhão de barris
diários, com dependência de 10% do petróleo extraído de poços estrangeiros.

Depois da auto-suficiência em petróleo, o novo passo que está sendo dado pela Petrobras é
no caminho da auto-suficiência em refino. O petróleo produzido aqui é do tipo pesado, enquanto
nossas refinarias estão mais preparadas para o tipo leve. No segundo trimestre do ano passado
73% do óleo processado nas refinarias brasileiras eram de origem nacional. No segundo trimes-
tre de 2005, o processamento aumentou para 81%.A Petrobras está investindo US$ 8,5 bilhões
até 2010 para adequar os equipamentos das refinarias para processar o óleo pesado produzido
aqui, reduzindo a necessidade de importações de óleo leve.

Enquanto gás natural, eletricidade e outras formas de energia menos poluidoras e infensas a

crises não movimentam os ônibus, é preciso tratar o diesel com muita responsabilidade para

que seus preços não disparem e comprometam, ainda mais, os custos de transportes. Afinal, o
substituto do diesel nos ônibus e caminhões tem sido o diesel, ao contrário da energia que move

o carro, que tem pelo menos três opções — gasolina, com 25% de álcool anidro adicionado,

álcool hidratado e gás natural.
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O Rodoviário de Luxo 6 Estrelas
Segurança, Conforto, Design, Economia, Qualidade e Garantia

Um veículo de última geração, ideal para ser

utilizado em linhas regulares de médias e

longas distâncias, que evidencia também

suas características para o turismo.

Criamos um veículo de acordo com as

necessidades de nossos clientes, pois uma

viagem confortável se traduz em clientes

satisfeitos. Por isso, para nós, todo detalhe é

importante.

RIMAR
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A Votorantim Celulose e Papel passou a oferecer qualidade
no tran..:4-crte do pessoal que trabalha nas suas fazendas

de reflorestamento com a adoção de ônibus especiais

A RESPONSABILIDADE SOCIAL TEM CON-
taminado positivamente empresas e, nes-
te contexto, uma das atribuições perti-
nentes ao tema é oferecer condições de
qualidade de trabalho ao seu quadro de
colaboradores.

Tal evolução das relações trabalhistas
certamente foi decisiva para a ação de
um dos mais importantes grupos empre-
sariais do País, o Votorantim, que abre
um novo mercado de fretamento, o freta-
mento rural, concebido para atender a

seus projetos de reflorestamento de
eucalipto, matéria-prima básica da

Votorantim Celulose e Papel (VCP).
Duas das maiores empresas especia-

lizadas em fretamento por ônibus foram
contratadas, a Breda e a Benfica, ambas
de São Paulo, para operar os ônibus espe-
ciais destinados ao transporte de traba-
lhadores rurais entre os núcleos urbanos
e as fazendas espalhadas pelas regiões
do Vale do Paraíba e Ribeirão Preto,
ambas no interior paulista.

Breda e Benfica, na primeira fase, es-
tão operando 60 ônibus especialmente

projetados para o trabalho e, por exem-
plo, trazem, no bagageiro, espaço para a

Os veículos da Breda transportam trabalhadores rurais entre núcleos urbanos e
fazendas na região do Vale do Paraíba, em São Paulo
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acomodação de ferramen-
tas como enxadas e foices.
Com chassis Mercedes-

Benz 1418 com motor ele-
trônico e encarroçados
com o modelo Apache Vip
da Caio/Induscar, os ônibus
rurais dispõem ainda de
duas caixas para água —
uma potável, outra para
higienização do pessoal.
Os ônibus que atendem

à VCP utilizam trechos de rodovias até
chegarem às fazendas de reflorestamen-
to. Por isso mesmo, ganharam configura-
ções de aplicação rodoviária, entre eles
porta única e bancos revestidos de
courvin.
Com capacidade para transportar cer-

ca de 35 trabalhadores, os ônibus de fre-
tamento rural, na primeira fase, serão em
número de 60 unidades, com previsão de
chegar a um total de 100 veículos.
O Brasil, no ranking dos maiores pro-

dutores mundiais de celulose e papel, tem
vigorosos planos de expansão no setor. A
VCP, por exemplo, líder entre as produto-
ras brasileiras de papéis de imprimir e
escrever e papéis especiais, exporta para
55 países, nos cinco continentes.

Fotos: Paulo Igarashi



Os ônibus rurais, com chassis Mercedes-Benz e carrocerias Induscar-Calo, possuem
espaço próprio para marmitas e tanques no bagageiro para água potável e de higienização,
além de área para acomodar ferramentas

Para dar suporte à expansão, a VCP, re-
centemente, efetivou seu planejamento

estratégico de prazo bastante longo — 15
anos, ou dois ciclos do eucalipto. O plano,
chamado Visão VCP 2020, prevê fortes in-

vestimentos na área florestal, incluindo a
aquisição de mais terras no estado de São

Paulo e a formação de nova reserva flo-
restal no sul do Rio Grande do Sul, po-

dendo incluir o norte do Uruguai.
À medida que as áreas de reflorestamen-

to crescem, a empresa deverá ampliar sua

necessidade de deslocamento de pessoal
com reflexo em novos contratos de trans-

porte na modalidade de fretamento rural.
"Para nós, que fazemos fretamento em

geral para o setor industrial, o mercado
rural é um novo campo que se abre", diz
Edson Campos, da Breda, responsável
pela operação na região do Vale do
Paraíba. e
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Seminário NT

Sistema de cobrança é apontado pelo relatório da
NTU como vantajoso para o usuário de ônibus e mais
eficiente para o gestor de transporte coletivo
59nio 

NOVAS TENDÊNCIAS DE POLÍTICAS

tarifárias estão surgindo e estimulando

cada vez mais debates sobre o tema, para

a alegria geral do povo, literalmente. Du-

rante o último Seminário Nacional reali-

zado anualmente pela Associação Nacio-

nal das Empresas de Transportes Urbanos

(NTU), que teve como tema central ''A

Política Tarifária nos Transportes Públi-

cos", o resultado de uma ampla pesquisa

mostrou que a tarifa média nacional está

situada entre R$ 1,31 e R$ 1,70, que cer-

ca de 15°/0 das cidades avaliadas têm sis-

tema de integração temporal e que a bi-

lhetagem eletrônica já está presente em

46% desses municípios.A intenção do tra-

balho, segundo Maurício Cadaval, um dos

autores do relatório, é ressaltar a impor-
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tância de buscar caminhos para aperfei-

çoar os mecanismos de tarifação das pas-
sagens de ônibus, já que são instrumen-

tos fundamentais para a reativação do

setor e para a melhoria das condições de
mobilidade. "Queremos difundir os siste-

mas em operação para que as prefeituras

possam ver os modelos", explica Maurí-

cio Cadaval. Um dos sistemas apontados
como mais adequado e favorável é o da

integração temporária, sistema em que o

usuário paga apenas pelo trecho percor-

rido.
"Não temos a pretensão de criar um

modelo de política tarifária para todos as

cidades, até porque as condições de cada

município variam individualmente. Mas

apresentar alguns desses modelos é uma

maneira de atualizar essa realidade", co-

menta Cadaval. A NTU é a entidade de

classe que representa empresas operado-
ras de ônibus urbanos e metropolitanos

perante os poderes federais, com cerca de
600 associados e mais de 70 entidades re-

gionais patronais filiadas de todo o País.

O relatório técnico elaborado pela as-

sociação mostra um amplo panorama das
práticas de tarifação no Brasil e constata

que o mercado e as necessidades sociais

ligadas ao transporte coletivo urbano es-

tão sofrendo grandes transformações: de
um lado está o mercado, que tem mais

competição com a presença do transpor-
te informal e alternativo; do outro lado (o

social), aumentou o contingente da popu-
lação pobre que não consegue pagar as



tarifas impostas e se vê obrigado a andar
a pé. "Em cerca de 79% das cidades bra-
sileiras, ainda vigora a política de tarifa

única. No entanto, esse mercado está
bastante segmentado atualmente. Existe

essa tendência até porque cada vez mais
se oferecerão ao passageiro serviços mais

diferenciados", acrescenta.
Para a elaboração do relatório, foram

realizados três tipos de levantamento nos

sistemas municipais de transporte públi-
co brasileiros, entre os meses de abril e

maio de 2005: uma pesquisa por amos-

tragem, por meio de questionário entre-
gue a gestores governamentais e empre-
sas de transporte público de 120 municí-

pios com mais de 100 mil habitantes; es-
tudo de caso de cinco municípios que ado-

MUNICÍPIOS COM BILHETAGEM AUTOMÁTICA
Distribuição segundo tipo de entidade que administra o sistema de bilhetagem automática (%)`
Todos (46% ja implantaram) F005,- Pestyni, /551- :005

• Grandes (67% já implantaram)

11%

Órgão gestor Empresa operadora
de transporte

taram experiências inovadoras em políti-
ca tarifária (Araraquara, Belo Horizonte,
Franca, Rio de Janeiro e São Paulo); e es-
tudo de caso de mais cinco municípios que
estão adotando algumas novidades na
questão tarifária (Bauru, Florianópolis,
Joinville, Maringá e São José do Rio Pre-
to). Os resultados foram selecionados em

dois grupos de municípios: o primeiro

compreende todos os municípios pes-
quisados e o segundo somente aqueles
com mais de 300 mil habitantes (ver
quadro na pág. 10).

—A análise re-
gistrou que na maioria dos municípios pre-
domina uma tarifa situada entre R$ 1,31
e R$ 1,70. Abaixo dessa faixa encontram-

se 23% dos municípios e acima, 19%. Nos
grandes, é maior a freqüência acima des-

sa faixa média (34%), em comparação com

apenas 9% abaixo. Em 3% dos municí-

pios pesquisados a marca de R$ 2,00 já
foi ultrapassada.
O relatório revelou que não há periodi-

cidade certa para os reajustes tarifários
em 81% dos municípios. Em 90% dos ca-
sos, a decisão final sobre o reajuste é to-
mada pelo prefeito. Em 84% das cidades,
o critério adotado para o reajuste da tari-

fa é a negociação com base em cálculo de

5%

2% um
Associação ou sindicato Outro

de operadoras

planilha tarifária. O sistema consiste em
estabelecer um valor determinado de ta-
rifa que cubra os custos totais de opera-
ção acrescidos de uma taxa de retorno
sobre o capital investido, quase sempre
fixada em 12% ao ano, O valor da tarifa é
obtido dividindo o custo dos serviços pela
quantidade de passageiros pagantes, am-

bos por quilômetro.

Nos últimos cinco anos, constatou o le-
vantamento, a maioria dos municípios re-
ajustou sua tarifa predominante quatro
ou cinco vezes, observando-se uma ten-
dência de maior número de reajustes nos
municípios mais populosos. No período
que vai de 2000 ao início de 2005, o cres-
cimento da tarifa média ficou acima do
IPCA e abaixo do IGP-M. O reajuste mé-
dio foi maior nas cidades com mais de
300 mil habitantes.

Diz o recente relatório da NTU que a
bilhetagem eletrônica está presente em
46% dos municípios, sendo que metade
deles já tem o sistema totalmente implan-

tado e a outra metade, apenas parcial-
mente. Em 67% dos municípios com mais
de 300 mil habitantes a bilhetagem auto-
mática já está implantada. Em 90% dos
casos, esses sistemas são administrados
por empresas operadoras. Em relação à
cobertura dos custos de bilhetagem, mais

TECHNI I 9



da metade dos sistemas vem sendo ban-

cada com recursos próprios das empresas
operadoras. Principalmente nas cidades

maiores, as receitas tarifárias cobrem parte

dos custos de manutenção desses serviços.

—A estra-

tégia de cobrança adotada na grande mai-

oria dos municípios pesquisados é a tari-

fa única. Nos que praticam diversificação
tarifária, foram observadas as modalida-

des "por tipo e padrão de serviço" (trans-

porte seletivo, tarifa zonal, linhas dife-
renciadas, por exemplo) e "por opção de
pagamento" (bilhete múltiplo, com des-

conto, e desconto por venda antecipada).

Nos municípios maiores, é bem superior

a incidência de tarifas diferenciadas por

padrão de serviço. Um dado interessante
constatado pela pesquisa é que, nos muni-
cípios onde está implantada a bilhetagem

eletrônica, o potencial de diversificação
oferecido por essa tecnologia vem sendo

muito pouco utilizado.
A pesquisa mostra que a gratuidade mé-

dia dos sistemas municipais de transpor-

te público é da ordem de 21,3% sobre o

número de passageiros pagantes. Em ape-

nas 3,3% parte das gratuidades é cober-

ta por verbas governamentais. Curiosa-

mente, o relatório constata um leque de
categorias embutidas nas gratuidades. A

principal delas é dos idosos e deficientes

físicos: praticamente todos os municípios

concedem essa categoria de benefício. Em

um segundo nível, aparecem os policiais

militares e os carteiros, que gozam da

gratuidade em mais de 30% dos municí-

pios. Um terceiro grupo de beneficiários,

composto por funcionários das empresas

de transporte ou órgãos gestores (rodovi-

ários), agentes municipais (trânsito, saú-

de, vigilância sanitária etc.), estudantes,

oficiais de justiça e deficientes mentais,

aparece em 20% dos municípios estuda-

dos. Por último, em cerca de 10% dos mu-

nicípios, aparecem como beneficiários da
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QUADRO RESUMO DOS RESULTADOS DA PEQUISA POR AMOSTRAGEM

Rem
Grupo

Todos)> 100 mil hab.) Grandes (somente> 300 mil)

Nível tarifário

Tarifa predominante 851,53 R$ 1,64

Reajustes tarifários

Periodicidade Definida (19%) Definida (26%)

N° de reajustes nos últimos 5 anos 4,3 4,7

Critério técnico
Cálculo de planilha tarifária (84%) Cálculo de planilha tarifária (95%)

Reajustes de outras cidades (14%) Reajustes de outras cidades (9%)

Tomador de decisão Prefeito (90%) Prefeito (86%)

Bilhetagem Automática

Existência

Não existe (54%) Não existe (33%)

Parcialmente implantada (23%) Parcialmente implantada (28%)

Totalmente implantada (23%) Totalmente implantada (39%)

Custos de manutenção
Recursos dos operadores (65%) Recursos dos operadores (55%)

Receita tarifária (30%) Receita tarifária (45%)

Estrutura tarifária

Diferenciação tarifária

Não há (73%) Não há (61%)

Por tipo de serviço (16%) Por tipo de serviço (16%)

Por padrão de serviço (9%) Por padrão de serviço (26%)

Bilhete múltiplo (5%) Bilhete múltiplo (2%)

Outras (2%) Outras (5%)

Gratuidades

Gratuidade média 21,3% 21,9%

Principais categorias Idosos, de). físicos, PM e carteiros Idosos, def. físicos, PM e carteiros

Descontos

Desconto equivalente médio 6,8% 6,4%

Principais categorias Estudantes e professores Estudantes e professores

Subsídios governamentais

Existência Existe (7%) Existe (14%)

Vale-transporte

% de utilização 42,0% 43,4%

Integração tarifária

Existência Existe (45%) Existe (63%)

Modos envolvidos

ÔnibTs municipal (96%) Ônibus municipal (89%)

Van, Kombi ou microônibus (4%) Van, Kombi ou microônibus (3%)

Ônibus intermunicipal (11%) ónibus intermunicipal (8%)

Metrô ou trem (5%) Metrô ou trem (14%)

Critério de produtividade Existe (7%) Existe (13%)

Todos (media 135 1.53)

EGrandes (medo R$ 1,64)

Pioro Peruo, de rnoi, 10 el aro

MUNICÍPIOS NO UNIVERSO DA PESQUISA
Distribuição segundo faixas de valor da tarifa predominante (%)

' Fonte Pesquisa de pokerra tarifária, 10152- 2005

Até RS 1,30

30%

Entre R$ 1,31 e R$ 1,50 Entre R$ 1,51 e R$ 1,70 Entre R$ 1,71 e R$ 1,90 Maior que R$ 1,90
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A integração tarifária está presente,
atualmente, em 15% dos municípios

gratuidade os policiais civis, crianças e

aposentados.

— Descontos
tarifários estão presentes em 83% dos
municípios pesquisados. O desconto equi-

valente médio está em torno de 6,8% da
receita total, e é insignificante a parcela
desse custo coberta por subsídios gover-
namentais. "Pela nova legislação, para
cada gratuidade criada a empresa tem que
mostrar a fonte de custeio. Nos municí-

pios onde ainda rege a lei antiga, as trans-
formações irão ocorrendo aos poucos",
pondera Cadaval. As cidades mais populo-
sas mostram tendência de concederem
menos e menores descontos do que o total

dos municípios. Do total de cidades con-
sultadas, 25% não concedem descontos.
A principal categoria com direito a des-

conto é a dos estudantes. O benefício está
presente em 78% dos municípios pes-
quisados e em 95% dos que oferecem al-

gum tipo de desconto. Com 12% de inci-
dência aparecem os professores e, em me-

nor escala, os servidores públicos, os apo-
sentados e as domésticas. Do total de mu-
nicípios pesquisados, apenas 7% conce-
dem subsídios governamentais à opera-
ção do transporte público.

A integração tarifária está presente, atu-
almente, em 15`)/0 dos municípios. "A
integração temporária é um método que
pode ter excelentes resultados econômi-
cos para o usuário, e tem que ser bem
avaliado pelo poder gestor. O que não po-
demos fazer é nos deter ao raciocínio
populista. Pode ser favorável tanto para
as operadoras como para os usuários, au-
mentado a freqüência dos sistemas e re-
duzindo os custos", comenta Cadaval. Em
quase todos os municípios, a integração
se dá entre linhas ou modos de transpor-
te. Com freqüência bem menor aparece a
integração entre linhas municipais e
intermunicipais, das municipais com sis-
temas sobre trilhos ou com transporte su-
plementar ou seletivo.
Em 65% dos municípios a integração

tarifária acontece em terminais fechados.
Mais de um terço das cidades adota a in-
tegração temporal (com limite de tempo)

em qualquer ponto da rede. Praticamente
a metade das experiências de integração
temporal em terminais fechados começou
nos anos 90. Já praticamente todas as
experiências (94%) de integração tarifária

em qualquer ponto da rede, com limite de
tempo, são bem mais recentes: começa-

ram nos anos 2000. Em média, o limite de
tempo para utilizar a integração tempo-
ral depois do pagamento da tarifa é de
cerca de 73 minutos.

Cadaval salienta que os modelos de
integração temporal brasileiros já estão
ficando ultrapassados — na maioria dos
casos, todos os usuários pagam a mesma
tarifa, que dá direito à integração — se
comparados aos adotados por cidades eu-
ropéias, como Londres e Paris. "Lá funci-
ona a chamada integração por opção de
serviço, em que o passageiro compra o
bilhete adequado ao trajeto — mais caro
ou mais barato, dependendo do percur-
so", explica Cadaval.

Outro assunto importante debatido no
seminário, durante as apresentações do
Colégio de Comunicação Social e Mar-
keting, foi a necessidade do setor em vi-
talizar a imagem. A campanha que vem
sendo realizada para o Sindicato das Em-
presas de Transporte Metropolitano de
São Paulo (Setpesp), apresentada pelo
publicitário Roberto Sganzerla, mostrou
as vantagens do transporte em ônibus
para todas as camadas sociais e desta-
cou uma frase do ex-prefeito da cidade de
Bogotá, na Colômbia, Enrique Pefialosa:
"Tão importante quanto incluir os pobres
e os excluídos sociais no trasnsporte pú-
blico é construir uma imagem positiva do
transporte público também para classes
superiores. Se não, transformaremos o
transporte público em algo inferior, quan-
do na verdade é para todos".

A

ATENÇÃO EMPRESAS DE ONIBUS
Com carros Ciferal ano 1993 a 1998 e outras carrocerias até 2006.

A PROGRESSO REFORMADORA DE CARROCERIAS LTDA.
vende e fabrica todas as estruturas de carrocerias e janelas, além de acabamento em geral.

Há 40 anos contribuindo com a evolução dos transportes urbanos no Brasil

Tels.: 21- 2573-6837 / 21- 2260-6585
www.progressocarrocerias.com.br



Indicadores dos sistemas de transporte por ônibus urbanos em
2004 mostram queda no número de passageiros transportados
e retração das vendas de ônibus
Sonia Crespo 

O TRANSPORTE PÚBLICO URBANO POR

ônibus não mudou muito em 2004, se for

analisado de acordo com a tendência de-
senhada pelos resultados dos anos an-

teriores. "O setor continua trabalhando
no fundo do poço, com uma demanda 35%
menor e uma produtividade 63% abaixo
dos resultados observados em 1995,

quando foi verificado o melhor resultado
setorial no período pós-real", comenta

o presidente da Associação Nacional das

Empresas de Transportes Urbanos (NTU),

Otávio Vieira da Cunha Filho, no prefácio

do anuário de 2004 — publicado pela en-
tidade em meados de julho último — que

avaliou o desempenho do segmento de

acordo com resultados de nove capitais
(São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizon-

te, Recife, Porto Alegre, Salvador, Forta-

leza, Curitiba e Goiânia). "A crise do se-
tor, que já dura uma década, reflete-se

diretamente na indústria de ônibus, que
mantém sua produção estacionada na

casa dos 7.000 veículos urbanos por ano

desde 1999, resultado muito aquém da
necessidade natural de renovação da fro-

ta. Em 2004, a queda na fabricação des-

tes veículos foi de 15%", analisa Otávio

Cunha. O reflexo disso é uma menor pro-

dutividade no transporte de passageiros
por quilômetro.
De acordo com o anuário, o volume de

passageiros transportados continuou
apresentando tendência de retração no
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ano de 2004, porém em ritmo mais len-

to. Entre os anos 2002 e 2003 — conside-

rando os meses de abril e outubro — re-
gistrou-se uma queda de 13% na deman-

da. Já entre 2003 e 20040 percentual de

queda nesses meses ficou na marca de
1%, registrando movimentos de 309,3

milhões (em abril) e 303 milhões (em ou-
tubro) de passageiros (ver tabela), o que

representa, de certa forma, para os pró-
ximos anos, uma possível reversão nes-
se processo. O relatório aponta como
causas dessa recente estagnação da
queda de passageiros o aquecimento da

PASSAGEIROS TRANSPORTADOS POR MÊS
CAPITAIS BRASILEIRAS - SISTEMA DE ONIBUS URBANOS` 1 ABRIL E OUTUBRO DE 1994 A2004
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atividade econômica registrada em 2004,
além das diversas medidas de melhoria
das redes de transporte adotadas em im-
portantes mercados de transporte públi-
co urbano, como a cidade de São Paulo,
por exemplo.

Em comparação com 2003, observou-
se em 2004 uma ligeira expansão de 3%
na quilometragem produzida, saltando de
195,9 milhões de quilômetros para 196,8
milhões de quilômetros em abril, e de

183,6 milhões de quilômetros para 193,9
milhões de quilômetros em outubro. Quan-
to à frota total disponível para operação
praticamente houve estabilização na
quantidade de veículos em relação aos
anos anteriores: 101 mil ônibus em circu-
lação (ver tabela).
A produtividade obtida através do ín-

2,60

2,40 E

2,20

2,00 .

1,80

1,60 -

1,40

1,20

dice de passageiros transportados por
quilômetro (IPK) ficou na casa de 1,57,
representando um resultado minima-
mente superior ao de 2004, quando o
índice foi de 1,56 (ver tabela). De acordo
com a análise da NTU, o problema da
produtividade baixa (o índice está mais
de 60% abaixo dos volumes observados
na década passada) é que isso reflete
diretamente sobre a tarifa, contribuindo
ainda mais para o processo de exclusão
de parcela de usuários dos sistemas re-
gulares.
Em termos de volume de passageiros

transportados por ônibus, o ano de 2004
apresentou perfil estável, com ligeira ten-
dência de aumento entre abril e outu-
bro. Se em meados da década passada
cada ônibus transportava mais de 600

ÍNDICE DE PASSAGEIROS POR QUILOMETRO (IPK)
CANTAIS BRASILEIRAS -SISTEMA DE OUIBUS URBANOS. I ABRIL E OUTUBRO DE 1994 A 2004
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passageiros por dia, hoje esse valor gira
em torno de 407.

- Desde 2003, a idade
média da frota de ônibus vem diminuin-
do lentamente, o que pelo menos indica
a inversão da tendência de aumento con-
tinuado da idade média, observado nos
anos anteriores. O valor médio atual é
de 4,9 anos, média 3% inferior à regis-
trada em 2003. Já o nível de venda de
ônibus urbanos continua bem abaixo dos
níveis históricos, que sempre foram su-
periores a 10 mil unidades por alio: em
2004 foram comercializados no País 6,2
mil ônibus convencionais - 15% a me-
nos que em 2003 -e 2,1 mil microônibus,
uma queda de 32% se comparados ao
resultado do ano passado, quando foram
comercializados 3,1 mil unidades. Segun-
do a análise, o encolhimento do merca-
do de ônibus urbano no Brasil direciona
a indústria nacional às exportações, para
compensar as perdas.
Nem sequer os investimentos do

BNDES ajudaram os resultados do setor
em 2004. Os desembolsos do banco para
o transporte público, embora 20% supe-
riores aos de 2003, ficaram centraliza-
dos no transporte rodoviário de passa-
geiros (92% dos recursos) enquanto a
parcela menor (8%) destinou-se aos
transportes ferroviário e metroviário. Já
o custo dos serviços por quilômetro ro-
dado permaneceu estável nos últimos
anos, com ligeira tendência de queda -

resultado da racionalização de oferta apli-
cada pelos sistemas de transporte. Tam-
bém o preço das tarifas apresentou uma
tendência à estabilização em termos re-
ais, conseqüência dos resultados perma-
nentes do custo quilométrico e do índice
de passageiros por quilômetro (IPK):
média da passagem de ônibus urbano no
ano passado foi de aproximadamente RS
1,58 (ver tabela). •
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Produtividade do transporte por ônibus cai em relação a 2003. Estradas em

precárias situações aumentam custos operacionais, afugentam o passageiro e

certamente se alinham entre as causas para engrossar o número de vítimas

O ÚLTIMO LEVANTAMENTO NO TRANS-

porte rodoviário de passageiros feito pela

Agência Nacional de Transporte Terrestre

(ANIT), revela queda no indicador que

mede o transporte de passageiros vezes

quilômetros, quesito que indica a produ-

tividade do setor. Em 2004, o transporte

de passageiros.km foi de 29,7 bilhões,

queda de 2% em relação ao ano anterior.

No transporte de passageiros físicos, o

número, de 136,4 milhões em 2004, este-

ve 2,7% acima de 2003.

O desempenho do transporte rodoviário

de passageiros regulamentado passou lon-

ge, por exemplo, do setor aéreo, que em

2004 cresceu 15%. No avião, cada ponto de

crescimento do Produto Interno Bruto equi-

valeu, no ano passado, a 3% de expansão

na demanda.Assim, um PIB em torno de 5%

resultou num crescimento de 15°/0 na pro-

dução do transporte aéreo.

As estradas brasileiras, cada vez piores,

como mostram as pesquisas nacionais e

anuais da Confederação Nacional de Trans-

portes (CNT), são certamente um grande

estorvo à expansão das viagens por ôni-

bus, que caíram

para 4,2 milhões

em 2004.

Há correlação

direta entre o es-

tado precário das

rodovias e a maior

incidência de ma-

nutenção dos veí-

culos. E, certa-

mente, estradas

RANKING DAS 10 MAIORES EM 2004
Transporte de passageiros, por empresa (passageires.guik5metros)

N° Empresa

1 VIAÇÃO ITAPEMIRIM S/A

2 CIA. SÃO GERALDO DE VIAÇÃO

3 EMPRESA GONTIJO DE TRANSPORTES LTDA.

4 VIAÇÃO ANAPOLINA LTDA.
5 EMPRESA DE ÔNIBUS NOSSA SENHORA DA PENHA S/A

6 VIAÇÃO COMETA S/A
7 EMPRESA DE TRANSPORTES ANDORINHA S/A

8 PLUMA CONFORTO E TURISMO S/A

9 VIACÃO GARCIA LTDA

10 AUTO VIAÇÃO 1001 LTDA

Transporte pass.km

3.999.092.419
2.134.166.615
1.728.003.585
1.404.522.695
841395.661

837.404.960
826.014.627
745.719.070
734.345.740
601.656.737

PASSAGEIROS TRANSPORTADOS
(em milhões)

150

PASSAGEIROS.KM
(em bilhões)

35
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com problemas tendem a provocar mais

acidentes e vítimas. Em 2004, o total de

vítimas em acidentes no setor rodoviário

de passageiros foi de 1.326, que excede-

ram em 80% o número registrado em 2003

e quase 200% acima do apurado em 2001.

O número de passageiros cai, as via-

gens realizadas diminuem, a quilometra-

gem rodada não cresce, no entanto, os

acidentes aumentam — um fator de risco

que certamente seria corrigido num País

onde a vida humana tivesse mais valor.

Desanimado com anos a fio de impre-

vidência pública em relação a investimen-

tos na infra-estrutura rodoviária, um dos

maiores empresários do setor rodoviário

de passageiros deixa uma observação para

reflexão. "Passageiro que tem dinheiro,

vai para o avião. E aquele que não tem,

procura o transporte clandestino. Nós,

que mantemos o negócio regulamentado,

com gente treinada, pagando impostos,

vemos a situação com estupefata impo-

tência para modificar o quadro". •

NÚMERO DE VIAGENS
(em milhões)

QUILOMETRAGEM PERCORRIDA
(em bilhões)
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O modelo VW 5.140 E00,ia
em que o Vogsw_a nã

Um Volksbus para
enfrentar as vans
A Volkswagen lançou dois novos modelos de ônibus, um
para o segmento das vans e outro para o de minis e micros,
ambos reforçados para operar em condições severas

A VOLKSWAGEN AMPLIOU SUA LINHA DE

Volksbus, com dois novos modelos: VW
5.140 EOD e VW 8.150 EOD, ambos com

motorização eletrônica. Com o modelo VW

5.140 E00, com 5 toneladas de pbt e des-
tinado ao transporte escolar e transporte
urbano complementar, entre outras apli-

cações, a montadora ingressa num seg-
mento em que não atuava: o de semileves,
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ou seja, atenderá agora frotistas e autôno-

mos no nicho antes ocupado por vans con-
vencionais.

Essa faixa de veículos, de 3,5 toneladas

a 6 toneladas, representou 17% do mer-
cado total de ônibus no ano passado, de
20.800 unidades, A participação perma-

neceu estável nos últimos três anos. Des-
sa fatia de cerca de 6.000 unidades ao

ano, a montadora quer abocanhar 30%.
No mercado total, a montadora ficou com

a participação de 24,8% no primeiro se-
mestre deste ano, semelhante à de 2004.
De acordo com a Volkswagen, o VW

5.140 foi desenvolvido para operar com
eficiência em condições severas, como
grandes distâncias urbanas, sobrecarga,

trânsito pesado e pavimento irregular. O



VW 8.150 EOD tem eixo traseiro tôo,
rodado duplo e transmissões reforçadas

veículo, com capacidade para transportar
19 passageiros, possui grande área
envidraçada, corredor central e altura in-

A porta dianteira está alinhada com o
posto do motorista para facilitar a
cobrança de passagens

terna que facilita a circulação. Seu motor
eletrônico MWM de 3 litros, Euro 3, de
alta rotação, desenvolve 137 cv. Outros
destaques incluem a alavanca de marchas
localizada no painel, para acionamento
mais fácil e preciso, e o eixo dianteiro
posicionado mais à frente, permitindo que
o posto do motorista seja alinhado com a
porta dianteira, o que facilita a cobrança de
passagens pelo condutor. Com essas carac-
terísticas, conforme a montadora, o veículo
é muito apropriado para o trabalho de vans.

Destinado ao segmento de minis e
micros, o modelo VW 8.150 EOD, de 8 to-
neladas, possui eixo traseiro com rodado
duplo, freios a ar e a mesma posição do
motorista oferecida no chassi de 5 tone-
ladas. A alavanca de mudança de marchas
é posicionada diretamente sobre a trans-
missão, para facilitar o engate. Pode trans-
portar entre 24 e 28 passageiros, confor-
me a configuração da carroceria. Seu mo-

tor MWM de 3 litros tem potência de 143 cv.
Ambos os modelos são equipados com

transmissões Eaton reforçadas e os pneus
e rodas são intercambiáveis entre as duas
versões. No primeiro ano de comercia-
lização, a garantia oferecida é de dois anos
para o motor.
Os veículos Volksbus possuem recursos

eletrônicos: o computador de bordo Volkslog
fornece dados instantâneos e informações
acumuladas sobre o veículo; o Volksguard
permite personalizar o ajuste dos parâ-
metros do motor; e a ferramenta VCO 950 lê
e coleta dados do motor eletrônico.
O preço do VW 5.140 é de R$ 65.700 e o

do modelo VW 8.150, de R$ 76.500.
Em relação ao concorrente Volare, com

preço aproximado, a Volkswagen diz que
seus modelos oferecem a vantagem de
permitir diversas opções de carroceria,
além de contar com os serviços de sua
vasta rede de concessionárias. E

TEC1141111 -67 17



UMA DAS MAIS TRADICIONAIS EMPRE-
sas de transporte de passageiros do País,

a Expresso Princesa dos Campos, com
sede em Ponta Grossa (PR) e fundada há

mais de 70 anos, agregou à sua frota de
ônibus interestaduais dez ônibus equipa-
dos com chassis Volvo Bi 2R. Os veículos

vão operar na ligação das cidades para-
naenses de São Miguel do Oeste, Capa-
nema e Francisco Beltrão a São Paulo. São

ligações com distância média de 1.150
quilômetros. Segundo informações
divulgadas pela Volvo do Brasil, a Prince-

sa dos Campos tem frota de 250 ônibus,

18 I TECHNI 67

Empresa fundada há 70 anos, uma das mais
tradicionais do Paísrincorpora chassi Bl2R
para operar em suas linhas interestaduais

60% da marca Volvo.
No site da Expresso Princesa dos Cam-

pos, um histórico resumido mostra que sua
trajetória começou em 1934, quando os

veículos utilizados ainda eram denomina-

dos de "diligências". O início foi com dois

automóveis Ford, um ano 1931, outro 1934.

As dificuldades de tráfego eram medonhas.

Mas, com o passar dos anos, o Brasil evo-
luiu e a empresa acompanhou. "E a Prince-

sa dos Campos pôde crescer, incorporar
outras viações, e aumentar suas linhas e
sua área de abrangência".

A Princesa dos Campos opera hoje um

total de 110 linhas intermunicipais e in-
terestaduais, roda 2,15 milhões de quilô-
metros mensais e transporta cerca de 1
milhão de passageiros, também mensais.
A operadora de ônibus atua em três

estados: Paraná, Santa Catarina e São
Paulo. Nas linhas interestaduais, segun-
do o relatório divulgado pela Agência Na-

cional de Transportes Terrestres (ANTT), a
Princesa dos Campos teve um desempe-
nho de 35.312.106 passageiros.km em
2004. Transportou 256.095 passageiros,
rodou 5,3 milhões de quilômetros e ope-
rou com uma frota de 42 ônibus (com ida-



de média de cinco anos).
Suas principais linhas estão nas cidades

paranaenses. Entre elas, os destaques são
para Cascavel-Foz do Iguaçu, Curitiba-
Telêmaco Borba, Curitiba-Guarapuava,
Curitiba-Prudentópolis, Ponta Grossa-Foz
do Iguaçu e Curitiba-Pato Branco.
A empresa, que iniciou seu processo de

busca de certificação de qualidade em 1997,
no ano seguinte preencheu os quesitos de
qualidade total e recebeu o Certificado do
Sistema de Qualidade NBR ISO 9002 da

Fundação Carlos Alberto Vanzolini.

A Princesa dos Campos, que tem sua sede
em Ponta Grossa desde 1940, em 1975, ini-
ciou a ligação entre o oeste de Santa Catarina
e sudoeste do Paraná com São Paulo. Em

1988 começou a operação entre as linhas

metropolitanas no Vale do Ribeira e, em
1995, iniciou a linha que liga Ponta Grossa a

Paranaguá, no litoral paranaense. Em 1997,
ampliou as ligações com as linhas Capanema
(PR) a São Paulo (SP) e Foz do Iguaçu (PR) a
Praia Grande (SP).
No total, a empresa, informa em seu

site, mantém 124 agências de passagens

Fundação 1934

Frota 250

Linhas 110

Rodagem/km 2,15 milhões*

Passageiros 1 milhão*

Funcionários 1 mil

" mensais

e encomendas terceirizadas — as princi-
pais estão informatizadas com sistema on
line de venda e reserva de passagens. Tem,
ainda, 12 agências exclusivas para o
transporte de encomendas, 30 agências
de turismo e mais de mil funcionários.

MOTOR DE 340 CV A 420 CV —0 chassi
B12R é equipado com motor 012 de 12
litros, disponível nas versões de 340 cv, 380
cv e 420 cv. É oferecido nas configurações
de eixo 4x2 e 6x2. O chassi é equipado com
sistema Volvo Engine Brake que, segundo
a montadora, reduz os gastos com a manu-
tenção do sistema de freios.
O B12R tem aplicação rodoviária e de

turismo, para médias e longas distâncias.
Pode receber todos modelos de carroce-
rias, incluindo as versões Low Driver e
Double Decker.

WLLI
re/ atraca paa a b thergeill

om L1 mehor de e Tliolgo
Transforma catraca mecânica em eletrônica

Disponível para qualquer catraca de 4 braços

Facilita a limpeza interior do ônibus

Mecanismo independente da catraca

Sistema anti-vibração - Alta durabilidade

Permite lacração - Fácil de instalar

Menor desembolso - Garantia de 1 ano
WOLPAC

CONTROLES EFICIENTES

Para saber mais sobre e,s roduto ou o Yfihas, ligue (11) 4674-1777 ou acesse www.wot



Montadora amplia linha Master e recebe pela
primeira vez o brasileiro Carlos Ghosn na

condição de presidente mundial da empresa

A RENAULT INSTALADA EM SÃO JOSÉ DOS

Pinhais, Paraná, lançou mais um produto
utilitário, o Master Minibus, destinado a
cobrir uma demanda localizada no trans-
porte escolar, city tour, alimentação de

transporte urbano e outras aplicações. A

marca já dispunha da versão de 16 luga-
res na linha Master.

O novo Master Midibus tem 13 lugares,

e, a exemplo da versão de maior capaci-
dade, foi concebido para proporcionar aos

seus ocupantes elevados níveis de con-

forto e bem-estar, segundo a Renault.
Como base para o modelo, foi escolhida a

versão L2H2 (chassi médio com teto alto),

que posssui 5.388 mm de comprimento e
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2.490 mm de altura, o que significa amplo
espaço interno. Outro destaque no novo
Minibus é a disposição dos bancos trasei-
ros, composta por duas fileiras de três

assentos e uma de quatro lugares, além
de um corredor lateral de dimensões bem

No interior do Midibus, corredor lateral e amplo
espaço entre as fileiras de assentos

apropriadas para facilitar a locomoção e
o acesso aos assentos. Há também um
espaço para acomodação das bagagens,
com capacidade para 1,8 m3 de carga.
Esta área conta com uma separação em
aço tubular, evitando que os volumes in-
vadam o interior do habitáculo.

PARCERIA COM A NISSAN — No com-
plexo industrial de São José dos Pinhais,
a Renault instalou uma fábrica de utilitá-
rios em parceria com a Nissan, na qual
detém de 44°/0 das ações. As duas empre-
sas são presididas pelo brasileiro Carlos
Ghosn, um executivo que se tornou ídolo
de dimensões globais, depois de se con-
sagrar na Nissan, onde se projetou pelo
choque de gestão que imprimiu nas suas

operações. Quando assumiu, a Nissan acu-
mulava perdas de US$ 6,5 bilhões. Seis
anos depois, exibe lucro operacional de
US$ 8 bilhões com margem operacional
de 10%, a maior entre todas as montado-
ras mundiais.

É fato que no mundo dos negócios não
se faz omelete sem quebrar ovos. Passou
a ser chamado de cost killer, o matador
de custos, pela varredura que impôs no
negócio. Quebrou o paradigma da estabi-
lidade japonesa ao demitir 21 mil traba-

lhadores, fechar fábricas, mas conseguiu
os objetivos e, de vilão, virou herói.
Em julho, numa visita ao Brasil pela pri-

meira vez na condição de presidente da
Renault e da Nissan, Ghosn disse que veio
para ouvir e se reunir com as pessoas en-
volvidas na operação brasileira da

Renault, principalmente. "Depois de ou-
vir o que o pessoal tem a dizer, avaliar
riscos, oportunidades, nossas forças e fra-

quezas, anunciaremos no final de 2005
quais serão as prioridades para o Brasil",
afirmou Ghosn.

De suas primeiras impressões sobre a
operação brasileira da Renault, disse: "Cla-
ro que dá para obter resultados melhores.
Estamos longe do nosso potencial". •



Não importa qual seja a distância, temos
a solução perfeita para a sua empresa.

3400 e 3600 os rodoviários da Caio Induscar cobrindo qualquer distância.

Os rodoviários 3400 e 3600 da Caio Induscar têm tudo o que você precisa

para cobrir qualquer distância. E mais, melhor design interno, diferenciado e

inovador, grandes bagageiros, várias opções de poltronas, comissaria (uma

das maiores geladeiras do mercado), melhor aproveitamento de espaço

interno e tudo isso assinado por quem faz urbanos bem e agora também

rodoviários. Caio Induscar, com você aonde for.

www.caio.com.br 1:111110
INOU,PCIMIR



Mercedes Benz chega
ao 1.500.0000 veículo

Aline Feltrin

Chassi rodoviário O 500 RS, da marca histórica de produção, foi vendido ao grupo Jacob Barata

A DAIMLERCHRYSLER CHEGOU Á MARCA

de 1,5 milhão de veículos comerciais pro-

duzidos no Brasil desde 1956. Do volume

total, cerca de 30% são ônibus e 70%
caminhões. Este número foi alcançado

com a venda do chassi rodoviário O 500

RS (Rodoviário Super) para o grupo Jacob

Barata, um dos maiores frotistas do Bra-
sil e que atua no transporte rodoviário e

urbano há quase 58 anos. Quando foi in-
dagado pelo motivo da escolha do chassi,

o empresário declarou que "confia muito

na marca, pois é cliente da montadora

desde a década de 1950".
"Esse expressivo número de caminhões

e ônibus que atingimos em maio no País,

demonstra a confiança dos clientes na

qualidade, durabilidade e rentabilidade

dos produtos Mercedes-Benz nas ativida-

des do transporte de cargas e passagei-
ros", afirma o presidente da Daimler

Chrysler do Brasil, Gero Hermann.

Segundo Hermann, o Brasil é responsá-

vel por 50% do total de ônibus fabricados
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pela empresa no mundo. A América Latina é

o maior mercado da DaimlerChrysler, com

14.800 unidades vendidas no ano passado.

FOCO NO CLIENTE —Outra novidade foi

a inauguração do projeto Center Bus (Cen-

tro Especializado em Ônibus) em quatro
concessionários autorizados Mercedes-
Benz do estado do Rio de Janeiro. As em-

presas J,F. Clark da cidade de São Gonça-
lo, Guanabara Diesel do grupo Jacob Ba-

rata e Miriam Minas Rios, ambas da cida-
de do Rio de Janeiro e Rio Diesel, de Nova

Iguaçu, passam a contar a partir desta

inauguração com um assessor exclusivo

ao frotista, que tem como principal fun-

ção manter os clientes atualizados sobre

toda a linha de produtos e a tecnologia

disponível nos ônibus da marca Mercedes-

Benz, além de prestar atendimento Pós-

Venda. Outros objetivos do projeto são: o

apoio aos clientes no monitoramento da

frota e o treinamento de motoristas e me-

cânicos de suas oficinas.

Um modelo Sprinter é utilizado como
oficina volante equipada com ferramentas

e equipamentos para atender aos pedidos
de emergência dos frotistas de ônibus.
Os primeiros concessionários a adqui-

rirem esta ferramenta de relacionamento
com o cliente foram Minasmáquinas e Car-

diesel, ambos em Contagem (MG). Em se-
guida, foi homologada a Ceará Diesel, de

Fortaleza (CE). Outras cidades que já ad-
quiriram o centro especializado em ôni-
bus foram Recife (PE), por meio do con-
cessionário Delta Automotores, e a cida-

de de São José, na Grande Florianópolis

(SC). "Cerca de 23 concessionários deve-

rão contar com o Centro Especializado em
Ônibus ainda este ano", afirma Gilson
Mansur, diretor de Vendas de Veículos Co-
merciais da DaimlerChrysler do Brasil.

O diretor informou que entre os pré-
requisitos para os concessionários que
quiserem implantar o projeto Center Bus

está a implementação de identidade cor-
porativa desenvolvida exclusivamente
para o negócio de ônibus , que estará pre-
sente em todos os materiais e espaços da

revenda dedicados a esse segmento.
Com 83% de participação no mercado

de ônibus no Rio de Janeiro, a marca ven-

deu 1.057 unidades de janeiro a julho des-

te ano. Neste período, o volume total foi
de 1.280 ônibus comercializados no esta-

do. Em 2004 foram vendidas 2,669 unida-
des, sendo que a Mercedes-Benz respon-

deu por 2.092 unidades, o que assegurou

a participação de 79% da marca. •



Bilhetagem eletrônica

Ponto a ponto, as vantagens
de quem entende do assunto.

Eficiência é Sigom
O mais avançado sistema

de bilhetagem, o SIGOM

significa agilidade na

implantação e operação.

Experiência.
São 50 anos de atuação

como operadores de

transporte urbano e

rodoviário.

Grande como o Brasil.  

A Empresa 1 está em 46

cidades, entre elas 5 capitais,

em 12 estados. Empresa1

R. dos Inconfidentes, 1190 • 12° andar

Belo Horizonte/MG • Brasil • CEP 30140 120

Tel.: 55 31 3262 3261 • Fax 55 31 3261 4991
www.empresa1.com.br

Experimente a qualidade.
25 anos de experiência em

sistemas de automação.

Economia e redução das tarifas.

Ganhos na eficiência e

rentabilidade geram recursos

e condições para a

redução de tarifas.

Pioneirismo.
A Empresa 1 foi a primeira no

Brasil a trabalhar com cartões

sem contato e operar com

recarga a bordo.

.41 Empresa]
Tecnologia da Agilidade



ADMINISTRAÇÃO DE FROTAS DE VEÍCULOS.
Administrar transportes implica gerenciar com menores

custos, conseqüentemente com maior produtividade e ren-

tabilidade. Grande parte das decisões estratégicas da admi-

nistração de uma frota tem como principais questões o

controle e a redução de custos operacionais dos veículos.

Os sistemas de manutenção, bem como o modo de substituir

os procedimentos subjetivos ou sentimentais na hora de ven-

der o veículo, adotando processos matemáticos, identificam

o momento econômico exato para sua substituição.

Mediante o desenvolvimento de uma abordagem objetiva e

descomplicada, o curso oferece inúmeras alternativas para o

alcance dos objetivos a que se propõe o treinamento.

OS TÓPICOS ABORDADOS A AGENDA

Manutenção de frota
Sistema de manutenção
Oficinas de manutenção
Custos de oficinas de manutenção

Custos operacionais de veículos
Classificação dos clientes
Custos fixos
Custos variáveis
Método de cálculo para custos fixos
Método de cálculo para custos variáveis
Administração de custos
Fatores que influenciam na variação dos custos
Mapas de custos, relatórios gerenciais e
sistemas de controle

Planejamento de renovação de frota
Política de renovação de frota
Dimensionamento de frota
Adequação de frota
Frota própria x frota contratada

INFORMAÇÕES GERAIS

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 - 10h 15 Coffee Break
12h00 -13h00 Almoço
15h00 -15h15 Coffee Break
17h30 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 500,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

O LOCAL

Travel Inn Ibirapuera
Av. Borges Lagoa, 1.209
São Paulo - SP
(11) 5080.8600

A DATA

22 e 23 de Setembro de 2005

O INSTRUTOR

Piero Di Soro - Técnico
em máquinas e motores
pela Escola Técnica
Federal de São Paulo;

engenheiro industrial
mecânico pela Pontifícia Universidade
Católica; especialista em treinamento
gerencial na área de Administração

de Transporte; coordenador do Sub-
Comitê de Transportes (por 5anos) e
do Comitê de Gestão Empresarial da
Eletrobras, ex-superintendente de

Transporte e Serviços da Eletropaulo.
Experiência de mais de 25 anos na
área de transporte; instrutor e
consultor em nível nacional de
empresas públicas, privadas de

pequeno, médio e grande portes e
multinacionais.

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao término do curso.

Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco Sudameris - Agência 682
Conta Corrente 017163000-6.
Cartão de Crédito: Visa (Através

do número do seu cartão).
Chegue Nominal, no Local do
evento.
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento,
através do fax -(11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição poderá

indicar outro profissional de
sua empresa para substituí-lo,
devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução
da taxa de inscrição.

Dados do Realizador:
OTM Editora Ltda. - Responsável
pelas revistas Transporte Moderno

e Technibus.
Av. Vereador José Diniz, 3.300
Cj. 702 - Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP
CNPJ. 02.671.890/0001-99
PABX (11) 5096.8104
0800.7028104
e-mail:
otmeditora@otmeditora.com.br

ORGANIZAÇÃO: REALIZAÇÃO:

TECHNIunfj bus
Marcelo Fontana
promoções e eventos

transporte
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104 / 08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos



Design e conforto
influenciam compra
Apelo visual e comodidade foram itens determinantes
na decisão das transportadoras de adquirirem o novo
Century, carroceria da Irizar, instalada em Botucatu

Aline Feltrin

OBSERVAÇÕES E AVALIAÇÕES SOBRE TEN-
dência mundiais municiaram a criação do
novo Century, carroceria da Irizar, que
começou a ser produzida recentemente
na unidade de Botucatu, interior paulista.
Desde o lançamento da carroceria, que é
na verdade o substituto do modelo ante-
rior, a empresa já comercializou 45 unida-
des do modelo. "A remodelação veio como
fruto de um trabalho comum de todas as
nossas fábricas, resultando num veículo de
última geração que atende às solicitações

de nossos clientes", explica João Cunha
Ranalli, gerente de Relações com o Mer-
cado.

Três transportadoras revelaram os prin-
cipais fatores que as levaram a escolher o
novo Century: o conforto interno da car-
roceria, o design inovador e a garantia de
dois anos que a encarroçadora oferece.
O que determinou a escolha da nova

carroceria da Irizar pela empresa Útil, do
grupo Jacob Barata, que adquiriu dez uni-
dades do modelo, foram o design arroja-

do e o acabamento interno que, segundo
Cláudio Flor, diretor administrativo, "são
interessantes, pois chamam a atenção e
agradam o cliente, além de contribuir para
uma viagem mais confortável e dar conti-
nuidade à filosofia de inovação constante
que a empresa vem aplicando desde quan-
do implantou o conceito Mix, com a pro-
posta de proporcionar mais visibilidade à
frota, diferenciando em cores as catego-
rias de serviços oferecidos pela empre-
sa". Este conceito resultou em seis cores
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Desenho arrojado e acabamento interno foram itens decisivos na compra da útil, que distribuiu as dez unidades do Century nas
categorias de serviços Premium (na página oposta) e Clássico (acima)

diferentes: azul para o Clássico, turquesa

para o Plus, rosa para o Premium, verde

limão para o Leito, laranja para o Mix (duas

categorias de serviço) e lilás para o Tur.

As unidades adquiridas pela Útil estão

sendo utilizadas nas categorias de servi-

ço Clássico, Mix e Premium. "A idéia de

adquirir o novo Century foi acrescentar à

frota veículos de características espe-

ciais", explica Cláudio Flor. De acordo com

o diretor administrativo da Útil, esta aqui-

sição foi fruto de um projeto feito em par-

ceria com a lrizar. "As novas carrocerias

operam na linha Belo Horizonte—Rio de

Janeiro e também deverão ser utilizadas

em outras linhas num futuro próximo", ex-

plica Cláudio Flor. A Útil conta com uma

frota de 180 veículos.

Carlos Magalhães, diretor de Opera-

ções da Expresso Guanabara, também do

grupo Jacob Barata, conta que, antes de
a empresa adquirir as dez unidades do

novo Century, que serão entregues em
setembro, foram verificados o nível de
acabamento e a tecnologia do modelo.

"Além de contar com uma garantia mais

prolongada, a carroceria tem mais con-

forto e o material empregado é muito
bom, estes são fatores que os clientes

apreciam", explica.

A empresa, cuja frota é de 310

veículos, irá utilizar o Century
em linhas de curtas e médias

distâncias num itinerário não
definido, pois as linhas não são
fixas. Segundo Magalhães, se-

rão realizados testes diários

nas carrocerias para verificar a

performance.
Jacob Barata Filho comple-

TRANSARQUI
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Garantia de dois anos
dada à carroceria foi
um dos apelos que
sensibilizaram a
Transarqui



menta a declaração dos administradores

das empresas do grupo: "Escolhemos esta
carroceria por ter um acabamento dife-
renciado".

Por ser uma transportadora especializa-

da em fretamentos receptivos de eventos
como shows musicais e seminários, a
Transarqui, transportadora localizada em

São Paulo, escolheu o novo modelo do

Century principalmente pelo design. Ad-

quiriu uma unidade do modelo que já está
em operação. "A carroceria tem 46 luga-

res confortáveis, uma boa altura e um ba-

gageiro amplo", explica Luiz Roberto

Mertens, diretor comercial.

Segundo Mertens, a transportadora já uti-

lizava o modelo anterior e a empresa foi mui-
to bem atendida pela Irizar. "O que também
determinou a escolha foi a garantia de dois

anos que a encarroçadora oferece", conta.

O diretor comercial diz ainda que há uma

previsão para utilização dessa carroceria

no chassi Volkswagen 18.320. A Transarqui
possui uma frota de 20 veículos, sendo dez
ônibus, quatro vans e seis automóveis.
As outras carrocerias do novo Century

foram vendidas para Transportes Única

Petrópolis (também pertencente ao gru-
po Jacob Barata), Zuleuda Transportes e
Turismo, Transportes Santa Maria, Expres-

so Santa Marta, Viação Mourãoense,

Houston Agência de Viagens e Turismo,
Transtupi Transporte Coletivo, RIL-Rodo-
viário Ibitinguense e Rocchi & Mior Re-
ceptivo e Turismo.

A Irizar manteve no Novo Century as mes-

mas dimensões do modelo anterior: altura
de 3,90 m e 3,70 m; e comprimentos de 14
m, 12,85 me 12 m. De acordo com Ranalli, o
modelo irá atender a todos os países.

Um slogan utilizado para promover o
Novo Century enfatiza que a carroceria
adiciona inovação à tradição. "Durante a
longa trajetória realizada pelo Century, a
partir do surgimento do primeiro modelo
em 1991, temos sido fiéis à filosofia de
inovação", explica Ranalli.
O ônibus, que foi apresentado ao Brasil

apenas alguns meses depois de seu lança-
mento na Europa, já nasceu no País com
80% de índice de nacionalização.
Em 2004 a Irizar produziu 491 carro-

cenas, das quais 65 unidades foram vendi-
das ao mercado interno e 426 exportadas.
A encarroçadora, de origem espanhola,

tem seis fábricas no mundo: na Espanha,
Brasil, China, índia, Marrocos e México.
Em 1998 quando entrou no Brasil, estava
consolidando sua estratégia de expansão
internacional. •
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A frota de ônibus Campione realiza 80 viagens diários até o aeroporto

Unir adota Comil
na rota do aeroporto
A qualidade, que começa na sala vip, é garantida na viagem
da Expresso Unir, que renovou a frota na linha entre o centro

de Belo Horizonte ao Aeroporto de Confins

A COMIL CARROCERIAS E ÔNIBUS VEN-
deu oito carrocerias do novo modelo
Campione, modelo 3.45, para o Expresso Unir,

que faz o transporte, em ônibus executivos,
entre o centro da capital mineira e °Aeropor-
to Internacional Tancredo Neves, em Confins,

na região metropolitana de Belo Horizonte.
Os ônibus, rodoviários, dotados de ar-

condicionado, oferecem aos passageiros

café, frigobar com água, poltronas
reclináveis e um total de 46 lugares. A
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Expresso Unir é dirigido pelos empresári-

os José Diniz Lobato e seu filho, Glauder
Diniz Lobato. Os veículos realizam 80 via-

gens diárias e cobram R$ 12 pela passa-
gem. O passageiro da Expresso Unir, na

capital mineira, tem à sua disposição uma
sala vip para seu conforto e segurança.
Os veículos, novos, atendem à crescen-

te demanda de usuários do serviço execu-
tivo entre Confins e o centro de Belo Hori-

zonte que se verificou após a transferência

dos vôos do Aeroporto da Pampulha, no

centro da cidade, para o Aeroporto de Con-
fins, em março deste ano. Levantamento
realizado pelo Departamento de Estradas

de Rodagem (DER/MG) mostra enorme alta
de 3.716% no número de passageiros. O
movimento passou de 801 passageiros
para 29.771 passageiros em junho deste
ano. Além da Expresso Unir, o grupo que a
controla tem negócios no setor urbano de
passageiros e no transporte de cargas.



CURSOS TÉCNICOS,
FERRAMENTAS PARA GESTÃO DE NEGÓCIOS.
A Editora OTM oferece três grandes oportunidades para todos profissionais da área de transporte.
Os cursos, Cálculo de Custos Operacionais de Veículos, Logística na Manutenção de Frotas e
Planejamento na Formatação de Frotas são ferramentas indispensáveis para empresários, gerentes e
outros profissionais envolvidos na gestão, operação e manutenção de frotas que buscam aumentar
sua competitividade e lucros de suas empresas.

26 de Outubro de 2005

Este curso irá preparar e capacitar os
participantes para que possam calcular e
administrar de forma eficaz os custos
operacionais, buscando aumentar
a competitividade e os lucros da empresa.

Programa
1. Custos Operacionais de Veículos
1.1 - Classificação dos custos
1.2 - Método de cálculo para custos fixos
1.3 - Método de cálculo para custos variáveis
1.4 - Administração dos custos operacionais
1.5 - Fatores que influenciam na variação

dos custos
1.6 - Planilhas de cálculo de custos

operacionais de veículos
1.7 - Sistemas de controle, relatórios gerenciais
2. - Apresentação de software para cálculo

de custos operacionais.
Nota: Os participantes deverão trazer

calculadora para execução de exercícios.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: R$ 300,00

Agenda: Início
Coffee Break
Almoço
Coffee break
Término

8h30 
10h00 -11h15
12h00 -13h00
15h00 -15h15
17h30

O Instrutor:
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Programa:
1. - Manutenção de frota de veículos
1.1 - Definição de manutenção e objetivos

de um plano de manutenção
1.2 - Sistema de manutenção
1.2.1 - Manutenção de operação
1.2.2 - Manutenção preventiva, corretiva,

reforma geral
1.3 - Diretrizes de um plano de manutenção
2. - Oficinas de manutenção
2.1 - Manutenção terceirizada
2.2 - Manutenção própria - aspectos relevantes
2.3 - Análise comparativa entre alternativas
3. - Balanceamento econômico do sistema

de manutenção
4. - Custos de oficinas de manutenção
5. - Dimensionamento de pessoal

operacional de oficina.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: R$ 300,00

Agenda: Início
Coffee Break
Almoço
Coffee break
Término

8h30 
10h00
12h00
15h00
17h30

11h15
- 13h00
- 15h15

28 de Outubro de 2005

Programa:
1. - Planejamento de frota
1.1 - Política de renovação de frota
1.1.1 - Aspectos teóricos/conceituais de modelo
1.1.2 -Aspectos metodológicos
1.1.3 - Aspectos operacionais
1.1.4 - Aplicação prática de modelo

2. - Dimensionamento de frota

3. - Adequação de frota

4. - Frota própria x frota contratada

Valor da inscrição: R$ 300,00

Agenda: Início
Coffee Break
Almoço
Coffee break
Término

8h30 
10h00 -11h15
12h00 -13h00
15h00 -15h15
17h30

Público:

Eng. Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico pela
Pontifícia Universidade Católica; especialista em treinamento gerencial na área de Administração de Transporte; coordenador do

Sub-Comitê de Transportes (por 5 anos) e do Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras, ex-superintendente de Transporte e
Serviços da Eletropaulo. Experiência de mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível nacional de empresas
públicas, privadas de pequeno, médio e grande portes e multinacionais.

Empresários, gerentes, supervisores, encarregados e demais profissionais
envolvidos com a gestão, operação e manutenção de frotas de veículos.

Local:

Travel Inn Ibirapuera - Av. Borges Lagoa, 1209- São Paulo - SP - Te1:11-5080.8600

ORGANIZAÇÃO:

Uri
Marcelo Fontana
promoções e eventos

REALIZAÇÃO:

TECHNI

transporteTodObus
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104/08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos
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Produção
maximizada

Sonia Crespo 

APÓS QUATRO ANOS

destinando sua pro-
dução total de carro-

cenas Maxibus para
o exterior, a Metal-
bus, que atua no mer-
cado há dez anos, vol-

ta novamente os
olhos para o merca-
do doméstico: está

lançando a versão

3.65 do modelo Lin-
ce, para médios e
longos percursos.

Também está substi-
tuindo a carroceria
modelo 3.40 pela versão 3.45 - cinco
centímetros mais alta. César Pedron, di-

retor comercial da Metalbus, diz que a
empresa abrirá nova unidade fabril e

direcionará o aumento de produção para

o segmento de mercado mais rentável

atualmente: o rodoviário.
"São dois novos ônibus que valori-

zam essencialmente o conforto dos pas-

sageiros", comenta. Ambos têm design

mais arredondado, seguindo as linhas
do estilo europeu. Externamente, as

principais mudanças são as portas dos
bagageiros e a porta principal, que re-
ceberam estrutura e acabamento em aço

— o que torna o conjunto mais leve e
estas partes mais resistentes à oxida-

moteável, com três reclinações. Também
estão sendo introduzidas nos modelos
3.65 e 3.45 acessórios opcionais como
monitores de vídeo rebatíveis.

NOVA FÁBRICA —As novas carrocerias
são compatíveis com chassis da Volvo,
Scania, Mercedes-Benz e Volkswagen.
Desde que foi lançada, a versão 3.65 já
tem encomendadas 16 unidades, que se-
rão entregues em países da América La-
tina. "Nossa produção basicamente é
destinada ao exterior, mais especifica-

mente para a Amé-
rica do Sul e Cen-
tral", comenta Pe-
dron. Além dos mode-
los da linha Lince, a

Metalbus produz o
microônibus Astor e
a versão urbana Dol-
phin. Em 2005, con-
tabiliza Pedron, a fá-
brica produzirá 600
carrocerias: 70% se-

rão do modelo Astor,
20% do Dolphin e
10% do Lince, total
que significará 20% a

mais do que foi fabricado em 2004.
Para 2006 o fabricante tem planos

mais ousados: com a inauguração da nova
fábrica, na cidade de Flores da Cunha, a
20 km de distância de Caxias do Sul (RS),
que terá 15 mil m2 de área construída e
capacidade para fabricar cinco unidades

diárias, a meta de produção anual é de
1.200 unidades — o que representa um
crescimento projetado de 100%.

Pedron prevê que 30% desses produ-
tos voltarão a ser comercializados no
mercado interno. "Mais especificamen-

te o modelo Astor e o Lince, que segui-
rão inicialmente para mercados de mai-
or demanda, como as cidades de São
Paulo (SP) e Rio de Janeiro (RJ). •

A versão 3.65 do modelo Lince tem design arredondado e altura máxima de 3,80 m
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ção. Outra mudança exterior são as ja-
nelas, fixadas em caixilhos, que poste-
riormente são parafusados à carroceria.
"A opção confere mais agilidade à manu-
tenção, pois a troca de vidros é feita em
dez minutos", explica Pedron, lembrando
que a troca de vidros que são colados leva,
em média, 12 horas. A altura máxima do
modelo 3.65 é 3,80m, na parte onde está
colocado o ar-condicionado.
A maior novidade no interior dos veí-

culos é a disposição das poltronas nas

três primeiras fileiras, que seguem o
padrão de teatro. "Esta distribuição per-
mite ampla visibilidade da estrada para

um número maior de passageiros", diz.

As poltronas apresentam braço esca-



Vem aí o prêmio mais cobiçado do setor de transportes.

A edição de As Maiores e Melhores, há 18 anos vem premiando o desempenho das empresas de
transporte e logística em um concorrido evento. Os setores de Rodoviário de Carga, Marítimo
e Fluvial, Rodoviário de Passageiros, Fretamento e Turismo, Aéreo, Metropolitano de
Passageiros, Ferroviário, Serviços e Indústria são representados pelas principais empresas do

- país. Anunciar na edição de Maiores e Melhores é certeza de expor seus produtos e serviços para
um público altamente qualificado e com grande poder de decisão.

MAIORES
DO TRANSPOR ~AI

Autorização:
Entrega de material:

Circulação:

Fone/Fax: 11-5096-8104 - otmeditora@otmeditora.com.br
www.revistatransportemoderno.com.br - www.revistatechnibus.com.br



projeto, nãpér.. empo.
Participe do 37° Concurso de Coniunicaçãoltisual e Pintura de Frotas.

Estão abertas, até 30 de setembro de 2005, as inscrições para o 37° Concurso

de Comunicação Visual e Pintura de Frotas. Poderão se inscrever empresas de

transporte rodoviário de carga e de transporte rodoviário e urbano de pas-

sageiros. O concurso, promovido pela revista Transporte Moderno há trinta e

seis anos, tem como objetivo estimular a criatividade e a utilização dos

veículos como instrumento de divulgação e marketing das empresas.

TECHNI

bus fraisoadosndsporte
Mais informações com Depto. de eventos
tel/fax: (11) 5096-8104
email: otmeditora@otmeditora.com.br



Marcopolo reduz
custos para lucrar
Objetivo da encarroçadora é retomar a uma margem
bruta de 20%, considerada ideal e obtida no segundo
trimestre de 2004

AS EXPORTAÇÕES —AINDA QUE A DESVA-
lorização do dólar não seja favorável à
rentabilidade — continuam soprando bem
forte para os lados da gaúcha Marcopolo.
Maior vendedora brasileira de carrocerias
no exterior, a empresa fechou os sete pri-
meiros meses de 2005 com receita líqui-
da acumulada de R$ 1,1 bilhão. Desse to-

tal, 56,2% (R$ 544,3 milhões) vieram de

vendas ao exterior.
Essa pujança, no entanto, não sensibi-

liza os acionistas, já que a Marcopolo, uma
empresa de capital aberto, tem recuado
no quesito do lucro. Para recuperar a ren-
tabilidade, a encarroçadora adotou ações

que devem amenizar os efeitos da desva-

lorização do dólar, situação que, segundo

a empresa, foi responsável pela queda de
29,8% no seu lucro líquido do
segundo trimestre de

2005.

Uma das ações da empresa tem sido re-
ajustar preços de exportação em dólar.

Outra é no sentido de corte nos custos, até
mesmo limitando o desenvolvimento de
novos produtos. Há, ainda, ajustes de gas-

tos administrativos em itens como viagens,
publicidade, comunicação e pessoal.
A intenção da empresa, manifestada na

Associação dos Analistas e Profissionais
de Investimentos do Mercado de Capitais
(Apimec) é se afastar da margem bruta de
13,4%, registrada no segundo trimestre,
para se aproximar do ideal — em torno de
20% de margem, registrada no segundo
trimestre de 2004. Para retomar níveis

aceitáveis de rentabilidade a empresa não

teme que, para isso, tenha até de perder

participação de mercado.
Há um fato positivo nessa cruzada de

corte de custos. A empresa informa que
nos gastos com matérias-primas, princi-
palmente aço e alumínio, houve redução
de preços no segundo trimestre, fato que
amenizou os efeitos negativos do câmbio.
A Marcopolo e a Ciferal, sua controlada,

produziram no País nos sete meses de 2005
um total de 8.324 carrocerias, incluindo o
miniônibus Volare. Isso deu à dobradinha
58,2% de participação na produção brasi-
leira de carrocerias, de 14.296 unidades.
No total, incluindo as fábricas no exte-

rior, a Marcopolo produziu de janeiro a
julho um total de 9.484 carrocerias, cres-
cimento de 1,1% sobre igual período do
ano passado.

Empresas do porte da Marcopolo — além
da fixação de fábricas no exterior — de-
pendem visceralmente das exportações.
Entre as várias operações de vendas ex-
ternas fechadas, uma ocorreu recente-
mente, com um lote de 150 ônibus Gran
Viale negociados com a Saptco, da Arábia
Saudita. Trata-se de ônibus de 12 m de
comprimento, capacidade para 47 passa-
geiros sentados, dotados de isolamento

térmico e ar-condicionado, ambos
especiais para enfrentar o for-

te calor da região. É a se-
gunda venda feita para a
empresa pela Marcopolo.
A primeira, com igual nú-
mero de veículos, foi re-

alizada em 2004. O ôni-
bus, montado sobre
chassi brasileiro Mer-
cedes-Benz H modelo
1728 tem várias aplica-
ções: transporte públi-
co na capital Riad, uso
em aeroportos e tam-
bém no Hadj, o rito que

consiste na peregrinação
à cidade sagrada de Meca.

Gran Viale na Arábia Saudita: dois
lotes, num total de 300 veículos
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Uma das primeiras cidades a implantar a
bilhetagem eletrônica no País, Salvador
incrementa o sistema e adota a
ferramenta de complementação tarifária

Sonha Crespo

PIONEIRA DE BILHETAGEM ELETRÔNICA
no transporte coletivo de passageiros, a
cidade de Salvador serviu, há dez anos,

como modelo para eficientes sistemas
atualmente em operação, como os das
cidades de Belo Horizonte e Recife. Ago-
ra, a capital baiana quer novamente sair

na frente com a instalação da ferramenta
de bilhetagem plena e de outras facilida-
des para os soteropolitanos usuários de
ônibus. Para modernizar o sistema, reno-
vou por mais cinco anoso contrato de par-
ceria com a Tacom Engenharia, empresa
responsável pela instalação da bilheta-
gem eletrônica, e com o Sindicato das Em-

presas de Transporte de Passageiros de
Salvador (SETPS), órgão com 22 empresas
privadas associadas que operam no sis-
tema de transporte por ônibus da cidade.
Com o acordo, a nova bilhetagem come-

çará a ser implementada na cidade já a

partir de setembro deste ano. Segundo
Antônio Lomanto Neto, diretor da Supe-
rintendência de Transporte Público de Sal-
vador (STP), órgão gestor do sistema de
transporte coletivo da cidade, a decisão de
renovar o negócio com a Tacom levou em

TE"M -67

conta os resultados obti-
dos em sistemas implan-
tados em outras capitais:
"O modelo de Belo Hori-
zonte, por exemplo, é
bastante avançado e a ci-
dade tem características
semelhantes às de Sal-
vador", comenta.

CHOQUE DE INOVAÇÕES — Salvador
apresentará um "choque de inovações"
no transporte coletivo urbano, anuncia
Marco Antônio Tonussi, diretor comercial
da Tacom: "Eles querem oferecer à popu-
lação, além da reestruturação do sistema
de transporte, que irá melhorar a mobili-
dade, a adoção da integração temporal
aberta, com a aplicação da bilhetagem
plena, que significa adotar tarifas dife-
renciadas para horários de pico determi-
nados, tarifas para dias especiais bem
como o uso de complemento tarifário en-
tre duas ou mais linhas", esclarece. Será
uma aplicação maciça de ferramentas, diz
Tonussi, que começarão a funcionar pau-
latinamente já no final de setembro. Até

o final do ano, a cidade extinguirá o vale-
papel. Está prevista no novo contrato a
adoção total do vale-transporte por car-
tão. Serão cerca de 400 mil cartões de VT
a mais no sistema, que atualmente opera
com 390 mil cartões inteligentes. "Parti-
cipar dessa evolução e estar presente na
construção de um modelo amplo e efici-
ente de transporte urbano de uma cidade
é motivo de muita satisfação para nós",
comenta.

SISTEMA AMPLIADO — Os avanços des-
te novo momento do sistema de transpor-
te da capital baiana será percebido pelos
54 milhões de passageiros/mês que circu-
lam pelo sistema. Ao todo são 2,4 mil ôni-



bus — todos com validadores, com idade
média de 4,7 anos—, que realizam 445 mil
viagens por mês e percorrem nesse mes-
mo período 18 milhões de quilômetros, em

450 linhas, com dois terminais e nove es-
tações. O preço atual da passagem nas

linhas convencionais é de R$ 1,50 (ANTP/
julho 2005). Além da bilhetagem, Lomanto
Neto diz que a cidade passará por uma

reestruturacão no sistema de transporte,
salientando que será a maior intervenção
no transporte da cidade nos últimos 40

anos.
O executivo explica que não serão fei-

tas ações pontuais, mas, sim, uma inter-

venção significativa para construir um
novo modelo de transporte. De acordo

Transporte coletivo de Salvador está
implantando a bilhetagem plena, com
tarifas diferenciadas para horários
determinados e dias especiais

NÚMEROS DO TRANSPORTE COLETIVO DE SALVADOR

Frota

Idade média

Passageiros transportados/mês

Linhas

Viagens realizadas/mês

Quilometragem percorrida/mês

Preço da passagem (julho/2005)*

com Lomanto Neto, só
um novo projeto exe-
cutivo irá balizar toda
a implantação da bi-
lhetagem plena. "Tam-
bém já está prevista a
integração aberta para
todos os coletivos que

circulam pela cidade,

nas 450 linhas em ope-
ração", diz. Há atual-
mente a prática da in-

tegração fechada (uso
do mesmo bilhete) em

duas estações: a de Pirajá, por onde pas-
sam 120 mil pessoas por dia, e a de
Mussurunga, com movimento diário de 40
mil pessoas. "Com a implantação da inte-
gração aberta poderemos ter até redução

no custo e no tempo de deslocamento para

o usuário", acrescenta.
Outra vantagem imediata para o usuá-

rio será o aumento na segurança dos ôni-

bus, já que haverá aumento no número de
cartões e redução na movimentação de
dinheiro nas catracas. "Salvador tem hoje
cerca de nove assaltos diários nos coleti-
vos, um dos índices mais altos do País. Com
a bilhetagem e o aumento do número de

cartões inteligentes, a expectativa é de que
haja uma redução significativa nessas ocor-

2.400 ônibus

4,7 anos

54 milhões

450

445 mil

18 milhões

R$1,50

Fonte: ANTP* e site do SETPS

Passageiros: só os bem vestidos
O transporte coletivo em Salvador come-
çou em 1845, com diligências puxadas por
quatro animais. Em 1851 teve início o pri-
meiro serviço regular em duas linhas: Ci-
dade Alta—Barra e Pedreiras—Bonfim. Cha-
madas de "maxambombas", as gôndolas

só transportavam passageiros que esti-

vessem bem vestidos e de cartola. O pre-
ço da passagem era de uma pataca (320
réis). Os bondes elétricos só apareceriam
na cidade em 1897 e os ônibus, em 1912.
Em 1992 o sistema de transporte por ôni-
bus da cidade passou por uma instensa
renovação da frota, com a aquisição de
novos e modernos veículos.

rências", comenta o superintendente.
Ele anuncia, ainda, outro fator que fa-

vorecerá a integração tarifária: a prefei-

tura de Salvador vai aumentar de 35 qui-
lômetros para 38 quilômetros as faixas
exclusivas de ônibus na cidade, para dar
suporte a todo o programa de transporte
municipal. Lomanto observa que, com a
medida, a acessibilidade do cidadão será

ampliada: "Com as novas faixas exclusi-
vas, até o final de 2005 a velocidade mé-
dia dos ônibus subirá de 19 km/hora para

30km/hora", acrescenta. •
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A vez de
Jundiaí

Aline Feltrin

Os ônibus e os terminais de Jundiaí, interi-
or de São Paulo, contarão com o sistema de
bilhetagem eletrônica que a APB Prodata im-
plantará em outubro com previsão de funcio-
namento em novembro. Serão instalados 256
validadores nos ônibus municipais da cidade
—todos com possibilidade de recarga de vale-
transporte a bordo — e 14 bloqueios (catraca
e validador) nos sete terminais. Doze blo-
queios já estão implantados em seis deles.
Segundo Leonardo Ceragioli, superinten-

dente comercial da APB Prodata, o passagei-
ro entrará no terminal com o cartão inteli-
gente e poderá fazer integração física com
acesso aos terminais com uma única passa-
gem. "A novidade deste bloqueio é o recolhi-
mento dos cartões unitários e dos múltiplos
quando acabarem os créditos", explica.
Os funcionários das empresas que com-

pram vale-transporte. Estes usuários po-
derão recarregar seus cartões nos valida-
dores dos veículos sem precisar se deslo-
car a postos de recarga. Para isso, as em-
presas terão de depositar uma determi-
nada quantia via internet. De acordo com
Ceragioli, "esta facilidade não se esten-
de aos demais usuários. Estes terão de
adquirir os cartões e recarregá-los nos
postos de vendas da Transurb (sindicato
das empresas de transportes de Jundiaí),
responsável pela centralização de dados
do sistema instalado pela APB Prodata".
Segundo as empresas de transporte pú-
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blico da cidade, qualquer empresa pode-
rá adquirir o vale-transporte eletronica-
mente e na primeira passagem do funcio-
nário por qualquer validador do sistema a
recarga será realizada. Mas vale ressal-
tar que os tipos de créditos que poderão
ser adquiridos serão: Vale-Transporte, Co-
mum e Passe Escolar.

Outra característica do projeto é a cole-
ta de dados via Wlan, que significa comuni-
cação sem fio. Este sistema possibilitará
as empresas de ônibus de Jundiaí a coleta
diária de todas as transações ocorridas nos
veículos, além de obterem estatísticas por
tipo de usuário, linha e horário.

Entre as vantagens do projeto , segun-
do Ceragioli, estão o controle dos cartões
no caso de roubo, furto ou extravio. O usu-
ário que tiver este tipo de problema po-
derá ligar para a central de atendimento
da Transurb e registrar a perda. No final
do dia o cartão será bloqueado, e o pas-
sageiro terá os créditos que ainda não
haviam sido utilizados restituídos na se-
gunda via do cartão que ele retirará de-
pois de 48 horas no próprio sindicato.
Ceragioli prevê que o sistema de trans-
porte público de Jundiaí contará com cer-
ca de 80 mil cartões inteligentes após a
implantação do projeto.
Na cidade há três empresas que fazem o

transporte de passageiro: Auto Ônibus Três
Irmãos, Viação Leme e Viação Jundiaiense,

com uma frota total de 256 veículos.
Apesar de a Secretaria Municipal dos

Transportes ser o órgão gestor do siste-
ma de transporte em Jundiaí, as operado-
ras são as responsáveis pela compra e
implantação do sistema de bilhetagem
eletrônica. Conforme estas empresas, a
secretaria definiu apenas os requisitos que
deveriam ser atendidos pelo sistema de
bilhetagem e, após sua implantação, fará
o monitoramento da operação. Os mem-
bros das empresas de ônibus da cidade se
reuniram e avaliaram diversos sistemas de
bilhetagem. Escolheram o que consideram
o mais viável à cidade e negociaram dire-
tamente com a APB Prodata sua aquisição.

As três empresas de ônibus da cidade
não prevêem a princípio que a bilhetagem
eletrônica seja um fator de indução ao
uso do transporte público, mas esperam
diminuir as fraudes que hoje ocorrem com
o comércio paralelo de passes de papel.
A APB Prodata possui 35 mil validadores

vendidos no País e instalou o sistema de
bilhetagem eletrônica em 48 cidades. En-
tre elas estão: São Paulo (SP), Rio de Ja-
neiro (RJ), Belém (PA), Campinas (SP),
Joinville (SC), Niterói (RJ), Duque de
Caxias (RJ) e Porto Velho (RO). •



Anuário de Serviços de
Manutenção, Peças e Pós-Vendas 2005.

Uma ferramenta para gerar negócios o ano inteiro.

O Anuário de Serviços d
Encarroçadoras, lmplement

veíc
E mais: Os contratos de

aumentar a vida útil dos pneus e mot

e Pós-V
de Pneus, Fa
is e Recauch
;Serviços
le deb

O Anuário de Serviços de
Manutenção, Peças e Pós-Vendas
2005 é um completo raio-X do setor

de transporte e, assim como o
Anuário do Transporte de Carga e o
Anuário do Ônibus, publicados pela

OTM Editora, é uma edição de
consulta obrigatória para
todos que atuam no setor.

Anuncie no Anuário de Serviços e
Manutenção e garanta

a visibilidade da sua marca.

as detalhados de Montadoras,
istribuidores de Autopeças para
Pneus.

ia Técnica; Cuidados para
s Técnicas de gerenciamento de frotas.

Autorização:
25 de outubro de 2005
Entrega de material:
30 de outubro de 2005

Circulação:
04 de novembro de 2005

OTM
Fone/Fax: 11-5096-8104

otmeditora@otmeditora.com.br
www.revistatransportemoderno.com.br

www.revistatechnibus.com.br



Chegou a hora de agir para estruturar a mobilidade
urbana nas grandes cidades brasileiras, concluem
trabalhos do 15° Congresso da ANTP

Sonha Crespo 

PRESTES A COMPLETAR 30 ANOS DE ATIVI-
dades, a Associação Nacional de Trans-
portes Públicos (ANTP) nunca esteve tão
presente nas atividades do setor. Tornou-
se, nos últimos tempos, a entidade-pa-
drão em defesa da mobilidade cidadã e
da qualidade no transporte urbano. Ações
como o MDT (Movimento em Defesa do

Transporte) e a Tarifa Cidadã, criadas e
articuladas pela associação, vêm grada-
tivamente fazendo crescer sua influência
nas decisões políticas governamentais do
País. Sua força de atuação ficou evidente

durante o 15'1 Congresso Brasileiro de
Transporte e Trânsito, realizado em agos-
to último na cidade de Goiânia (GO), onde
estiveram reunidos 1.211 congressistas,
representando 99 cidades de todas as re-
giões brasileiras, além dos participantes

estrangeiros, que integraram 55 sessões
de debate.
No encontro, foram discutidos todos os

assuntos possíveis ligados à melhoria da
qualidade de vida dos centros urbanos,
baseados em três eixos temáticos: Direi-
to ao Transporte Público, Paz no Trânsito
e Cidades Saudáveis. "As discussões so-
bre estes três grandes temas convergem
para um só objetivo: a busca da mobilida-

de urbana. '' É preciso construir uma mo-
bilidade urbana digna, segura e com o
mínimo de impacto ambiental para todos
os que vivem nas grandes cidades, disse
o presidente da ANTE Jurandir Fernandes,
durante o evento. "Este é um dos maio-
res desafios que o Brasil enfrenta, já que
temos que sugerir à população que
priorize o transporte público em relação

Novos paradigmas para a acessibilidade

Um dos conferencistas mais aplaudidos
durante a apresentação, o rabino Nilton
Bonder destacou na sua palestra "Novos
Paradigmas para a Mobilidade Urbana" que
a informação e a educação, atos profundos
de liberdade, são instrumentos mais efeti-
vos do que, por exemplo, a punição, para
transformar as consciências quanto aos ris-
cos envolvidos na condução de um auto-
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móvel e, assim, promover a redução da
violência no trânsito. Membro da Confede-
ração Judaica do Brasil, Bonder disse tam-
bém que é comum as pessoas não se da-
rem conta de que estão pilotando uma
massa de cerca de uma tonelada de metal,
que se desloca em velocidade e pode cau-
sar danos. E o problema maior é que a vio-
lência ganha campo com o individualismo.

ao carro. Para isso, temos que oferecer
um transporte eficiente", acrescentou.

METAS FUTURAS — Entre as principais
metas definidas durante o encontro para
os próximos meses, estão a implantação
de ciclovias nos centros urbanos, de cal-
çadas públicas, de corredores e faixas ex-
clusivas de ônibus e sistemas de alta ca-
pacidade de transporte público. Também
ficou evidente a importância de trabalhar
para a conclusão e aprovação da Lei de
Diretrizes da Mobilidade Urbana e apoiar
o conjunto de políticas públicas proposto
pelo Ministério das Cidades.

Outro importante objetivo definido no
15 Congresso é ampliar a conscientiza-
ção sobre as conseqüências do uso indis-
criminado dos automóveis nas grandes ci-



dades, através de iniciativas como a Jorna-

da Brasileira "Na cidade, sem meu Carro",
que engajou mais de 60 cidades em 2004.
Além disso, foram apontadas como primor-
diais o desenvolvimento de ações como a
implantação do Programa Nacional de Paz
no Trânsito e a consolidação das propostas
do pacto federativo para barateamento das

tarifas de ônibus e qualificação do trans-
porte público urbano.

No encontro também foi proposta a cri-
ação do Índice de Desenvolvimento da Mo-
bilidade (IDM), para medir a qualidade de
locomoção nos centros urbanos, que será
alimentado com dados colhidos pelo Sis-
tema Nacional de Informações sobre

Transporte Público e Trânsito, denomina-
do Observatório da Mobilidade Cidadã.
"Nosso trabalho é sempre transversal,

e não setorial. Acreditamos que quanto
mais gente ampliar o conhecimento uni-
versal do homem, mais teremos resulta-
dos. E o transporte urbano faz parte des-
se contexto", comenta o superintendente
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A força do metrô

Sem o metrô, a cidade de Nova York

não seria a metrópole que é hoje, disse

o diretor sênior de Planejamento Estra-

tégico de Negócios da Autoridade Me-
tropolitana de Transporte da cidade

americana, Andrew Bata, durante sua

conferência realizada no 15Q Congres-

da ANTP, Nazareno Stanislau Affonso.

Ele diz que o tema da paz esteve presen-

te em praticamente todos os debates apre-

sentados no congresso. "Ao lutar contra a

poluição, estamos lutando pela paz com

saúde; e quando pleiteamos a aplicação

da lei, estamos dizendo que a paz é objeto

e instrumento da liberdade", concatena

Nazareno. O superintendente diz que, de

uma maneira geral, este evento apresen-

tou melhores resultados que o anterior,

porque a estrutura dele começou a ser

montada ainda em 2003, logo após o tér-

mino do 14 Congresso, em Vitória (ES).

De acordo com Valeska Peres Pinto, uma

das coordenadoras do evento e da ANTP,

"Os congressos bienais da ANTP são sem-

pre o ponto de chegada de um processo e

também o ponto de início de uma outra

etapa. Neste evento, o ponto de partida

é a construção da mobilidade urbana".

Para o próximo congresso, que aconte-

cerá em 2007, Nazareno Affonso ainda não

definiu os temas que serão debatidos, mas

tem grandes expectativas com relação ao

futuro encontro. "Acredito que no próxi-

mo congresso estaremos enxergando os

resultados disso tudo que estamos fazen-

do. Estaremos, então, festejando algumas

vitórias", prevê, otimista, o superinten-

dente da ANTP.

PRÊMIO ANTP — Este ano, os vencedo-

res na categoria Operadoras Rodoviárias

Urbanas e Metropolitanas foram a Em-

presa de Transporte Coletivo Urbano

Viamão (Viamão/RS), Expresso Medianeira
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so da ANTP. Em operação desde 1904,
quando começou a transportar 150 mil
passageiros por dia, o metrô nova-
iorquino induziu o desenvolvimento da
cidade, diz o especialista. "As linhas de
metrô são fundamentais para a articula-
ção dos grandes centros urbanos e para a

melhoria da qualidade de vida da popu-
lação", reiteram os debatedores da con-
ferência José Augusto Carneiro, do
Unibanco, e Jacques Demajorovic, da
Universidade Senac. O movimento atu-
al no metrô de Nova York é de 7,2 mi-
lhões de passageiros por dia.
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O tema da paz esteve presente em praticamente todos
os debates apresentados no congresso

2020: uma odisséia
no trânsito

Se não houver uma ação conjunta para
proporcionar mobilidade a todos os ci-

dadãos que moram nos centros urba-

nos, preservando condições de susten-

tabilidade social e ambiental, este perí-

odo em que vivemos já pode ser consi-

derado o fim dos tempos. Daqui a 15

anos, mais precisamente em 2020, de

acordo com relatório divulgado pela As-

sociação Internacional de Transportes

Públicos (UITP), 56% da população do

mundo estarão vivendo em áreas urba-
nas. O documento traz uma visão enig-

mática do futuro: o consumo de energia

global, entre 2001 e 2020, crescerá 54%
e o transporte público aparece como
única alternativa para alcançar os ob-

jetivos ambientais definidos pelo Pro-
tocolo de Kyoto e evitar o avanço da
poluição. O relatório aponta como gran-

de desafio futuro do transporte público

criar um produto "sob medida" para os
usuários, desenvolvendo serviços

customizados, de acordo com cada país

e cada região.

(Santa Maria/RS) e Viação Belém Novo

(Porto Alegre/RS). Na categoria Órgão

Gestor de Transporte e/ou Trânsito ven-

ceu a Empresa de Transporte e Trânsito

de Belo Horizonte (BHTrans). Recebe-

ram o Certificado de Melhoria Contínua

as empresas Expresso Medianeira, Via-

ção Belém Novo e Viação Santa Tereza

de Caxias do Sul, todas do Rio Grande

do Sul. •
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Os avanços

NO BRASIL, A MARCA IVECO AINDA EN-
gatinha em ônibus. Só no final deste ano
vai lançar seu primeiro chassi, modelo
CC170E22, com capacidade total para 90
passageiros, sentados e em pé. No mun-
do, porém, a empresa italiana tem posi-
ção de destaque no segmento de veí-
culos coletivos de passageiros. Para as-
segurar posições conquistadas, a
montadora tem foco concentrado nos
combustíveis alternativos.
No primeiro semestre deste ano, por

exemplo, a Iveco foi o maior fabricante
europeu de veículos e motores movidos a
gás natural comprimido (GNC). Esse com-
bustível abastece atualmente cerca de seis
mil unidades da montadora em todo o

mundo — desse total, 2 mil são ônibus,
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a Iveco

600 unidades são comercias leves, 800
representadas por caminhões e 2,5 mil
unidades por motores a gás.
Recentemente esteve no Brasil o dire-

tor de Produtos da Iveco Spa, Manuel
[age, especialista em tecnologia GNC. Há
grandes reservas de gás natural, as quais
a Petrobras trata de antecipar sua ex-
ploração com o objetivo de tornar o País
auto-suficiente e menos dependente —
como acontece hoje — do gás trazido da
Bolívia. "Estamos desenvolvendo confi-
gurações de caminhões e ônibus que
possam satisfazer as necessidades do
mercado brasileiro", disse Lage na oca-
sião de sua visita.

Os veículos movidos a GNC da Iveco
têm, segundo ele, o mérito de satisfazer

a demanda da sociedade por tecnologias
que não agridam o meio ambiente. "Eles
funcionam sob o chamado Sistema Este-
quiométrico Iveco, que provou ser uma
das mais limpas tecnologias veiculares
da atualidade".

Dentro dessa perspectiva, o futuro é
hoje. Nesse aspecto, o maior centro de
produção de petróleo no mundo é um dos
pontos de partida para o desenvolvimen-
to da tecnologia de gás natural da Iveco.
Pois foi no Oriente Médio que a empresa
fechou parceria com a montadora turca
Otoyol para, nos próximos três anos, ven-
der 3 mil microônibus movidos a GNC ao
Irã. De acordo com Manuel [age, os paí-
ses árabes têm adotado estratégias
energéticas muito positivas para o desen-



volvimento crescente da tecnologia GNC.
"Os árabes estão destinando seu petró-
leo para as exportações e usando suas
reservas de gás natural para o mercado
interno", afirma Lage.

Outro foco onde a lveco se concentra é
a Austrália "O governo australiano já de-
lineou incentivos à introdução de veícu-
los movidos a gás natural em seu país",
diz. A Austrália importa praticamente
todo o petróleo que consome, apesar de
possuir imensas reservas de gás natural
em seu terreno.
Da frota de veículos comerciais da lveco

em operação, metade está na Europa. São
usuárias da tecnologia da empresa mais
de 60 cidades como Madri, Barcelona,
Londres, Atenas, Berlim, Frankfurt, Zuri-
que, Milão e Paris. Em termos de cami-
nhões, seu maior mercado europeu é a

Espanha. A maioria dos caminhões é uti-
lizada na coleta de lixo.

TENDÊNCIA MUNDIAL —Os investimen-
tos da lveco em veículos movidos a GNC
seguem uma tendência mundial de valo-
rização de combustíveis não-poluentes,
especialmente os gasosos. O consumo de
combustíveis gasosos, em rota ascenden-
te, representa hoje 40% da utilização to-
tal de combustíveis no mundo —fatia que,
segundo a revista "The Economist", irá
dobrar até o ano de 2100. Este impulso é
atribuído a dois principais fatores: as
grandes reservas de gás natural existen-
tes no mundo, que, segundo relatório da
Estimate Oil Reserve de junho de 2001,
têm capacidade para abastecer o merca-
do até o ano de 2150, e a necessidade de
se combater a poluição com combustíveis

que não ataquem o meio ambiente.
É fato que no Brasil o diesel ainda é o

único substituto do diesel, diferente dos
automóveis, onde o consumidor tem três
alternativas: gasolina, álcool e gás natu-
ral. É sabido que o comprador de ônibus
não faz apostas, até porque o veículo é
seu patrimônio e precisa ser preservado.
Dessa forma, o gás natural — com a ante-
cipação de projetos de exploração para
garantir sua auto-suficiência — é uma al-
ternativa que se abre ao combustível lí-
quido chamado diesel.
O Brasil fez progressos enormes na des-

coberta de petróleo. De uma dependên-
cia de 80% em anos recentes, o País, em
pouco mais de duas décadas se tornou
praticamente auto-suficiente. E, nessa
toada, não é sonho dizer que o mesmo se
dará brevemente com o gás. •
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GUARULHOS, A SEGUNDA MAIOR CIDADE

em população do estado de São Paulo, além

de município mais populoso do Brasil, aca-

ba de ganhar um terminal rodoviário de

passageiros. Os cidadãos guarulhenses,

que esperavam pelo empreendimento há

mais de 20 anos, agora não precisam mais

ir até o terminal Tietê, na vizinha cidade

de São Paulo — único recurso de que dispu-

Bilheterias: passagens também para
outros destinos
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nham até então, para realizar viagens de

longas distâncias. A cidade é um dos 39

municípios que integram a Grande São

Paulo e localiza-se a 17 km da capital.

"Tínhamos um terreno de 42 mil rn2, que

era o antigo pátio da Breda, que foi adap-

tado para a nova rodoviária', explica Pau-

lo Sérgio Coelho,diretor administrativo do

Grupo Áurea, proprietário do terminal e

da empresa Gol Linhas Aéreas, entre ou-

tros negócios. O empresário diz que uma

cidade com 1,25 milhão de habitantes pre-

cisava de um terminal próprio e o Grupo

O QUE TEM A NOVA RODOVIÁRIA

20 bilheterias 

Sala vip para passageiros

26 lojas

Áurea tomou essa iniciativa. A Áurea Ad-

ministração e Participações é a holding das

empresas de transporte de passageiros do

Grupo Áurea. Possui a concessão de dois

terminais de ônibus da Baixada Santista,

na Praia Grande.

O acesso ao terminal de passageiros

será facilitado quando ficar pronto o via-

duto que fará a ligação com o Jardim Ja-

pão, na zona norte de São Paulo, e o bair-

ro de Itapegica, em Guarulhos, na altura

do km 89,6 da Rodovia Fernão Dias — que

irá facilitar o acesso ao terminal de pas-

tonle Grupo Allre3

Acesso para deficientes físicos

Pontos de táxi

Praça de alimentação

Serviço de informações

Posto policial

Estacionamento com 114 vagas para automóveis 

Terminal para integração municipal e intermunicipal

Telefones públicos 

Caixas de correio

Juizado de menores

Sanitários

Caixas eletrônicos



sageiros, além de permitir a revitalização

das regiões próximas. O trajeto de aces-
so às rodovias Fernão Dias e Dutra terá
15 minutos a menos.

ESPAÇO FUNCIONAL — O novo terminal
tem oito plataformas para embarque e de-

sembarque, que funcionarão 16 horas por

dia. Está localizado no km 89,7 da Rodovia

Fernão Dias, a 700 m do entroncamento
com a rodovia Dutra, a 5,8 km da Marginal
Tietê, a 3,8 km da Rodovia Ayrton Senna e

a 800 m do Shopping Internacional de Gua-
rulhos.A área interna, de 3.072 m2 de cons-

trução, é bastante funcional e acomoda 20

bilheterias, sala VIP para os passageiros,
26 lojas de conveniência, praça de alimen-

tação, serviço de informações, posto poli-
cial, juizado de menores, ponto de táxi, es-
tacionamento para 114 veículos, terminal

para integração de ônibus muni-
cipais e intermunicipais, além de
caixas eletrônicos de bancos,

posto de correio e sanitários.

Paulo Sérgio Coelho calcula
que a capacidade máxima do ter-
minal será de 600 embarques e

desembarques, possibilitando
uma movimentação de até 18 mil

passageiros por dia. A programa-

ção de saídas já dispõe de 40 ho-

rários, para 108 destinos, entre
elas as cidades de Rio de Janeiro (RJ),
Curitiba (PR), Belém (PA), litoral e interior
do estado de São Paulo e interior dos esta-

dos do Paraná, Minas Gerais, Bahia, Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul e Tocantins.

Além de passagens para essas locali-
dades, o diretor administrativo salienta
que algumas bilheterias estão vendendo
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Terminal tem capacidade diária para
600 embarques e desembarques

passagens também para outros destinos,
como o interior da Bahia, do Espírito San-
to, de cidades satélites de Brasília e ou-
tras localidades, para ônibus que partem
do terminal Tietê, em São Paulo. "Nesses
casos, o guarulhense só terá de ir até a
rodoviária de São Paulo apenas uma vez,
para embarcar", acrescenta. •
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Os ônibus utilizados para fazer o transporte dos jogadores

de futebol ganham o símbolo do clube estampados

em suas carrocerias e tornam-se parte do time

Aline Feltrin

NA PAIXÃO DO FUTEBOL, ÔNIBUS ENTRA

em campo e "veste" a camisa do time,

com sua carroceria pintada com o símbo-

lo do clube. Na logística do esporte mais

popular do mundo, não se discute a im-

portância do ônibus para assegurar a mo-
vimentação da equipe e comissão técni-

ca. O que não é consenso é a propriedade

do veículo. Alguns clubes argumentam que
é preciso ônibus próprio, outros preferem

terceirizar o serviço.

O time da camisa de tom escuro de azul ,
a Associação Desportiva São Caetano, que

representa a cidade "C" do ABC paulista,

prefere ônibus próprio, um chassi Mer-

cedes-Benz encarroçado pela Marco-polo.

46 I TECNIRII -67

"Temos este ônibus desde 2002. Alguns o

chamam de Azulão e outros de Trovão

Azul", conta Carlos Eiki, supervisor de

futebol do time. Segundo ele, a posse do

veículo se justifica por dar mais rapidez e

praticidade à logística.

O Esporte Clube Corinthians, um dos

mais tradicionais do País, também é par-

tidário de ônibus próprio, batizado de

Mosqueteiro, em homenagem ao sím-

bolo do clube.

Jorge Nogushi, motorista do Santos Fu-

tebol Clube desde 1978 e também respon-

sável pela manutenção da frota, conhece

como ninguém os quatro ônibus do time.

De dentro do confortável rodoviário, com

capacidade para transportar 32 passagei-
ros, apelidado de Baleia VII, cujo chassi é

da Scania e a carroceria da Marcopolo, o
motorista nos conta sobre estes integran-
tes do time montados sobre rodas. Isto em

meio a uma partida que o "peixe" disputa-

va contra o São Caetano no estádio

Anacleto Campanella no ABC paulista.
Segundo o responsável pela frota, no

total são quatro ônibus, dois rodoviários

e dois urbanos. Os rodoviários são apeli-
dados de Baleia II e Baleia VII em home-

nagem ao mascote do time. "Os urbanos

não têm nome e são utilizados para trans-

portar os jogadores da categoria Júnior e

para treinamentos e os rodoviários somen-



te os profissionais utilizam", conta. O Ba-
leia II é equipado com chassi Scania e
carroceria da antiga CMA e os dois urba-

nos contam com o chassi da Mercedes e
carroceria da Caio.
Segundo Nogushi, o time sempre teve

frota própria. "O objetivo é obter comodi-
dade. Se o profissional precisar fazer pré-
temporada, por exemplo, os veículos já es-
tão na garagem e não há o trabalho de ligar
para alguma empresa para fazer fretamen-
to", diz.
O motorista revela que os ônibus são

utilizados somente dentro do estado de
São Paulo, em trajetos como, por exem-
plo de Santos, no litoral paulista, a Ribei-
rão Preto, interior de São Paulo.

A viagem mais longa que o Nogushi fez
com o Baleia foi para Goiás. "Era época
de vacas magras e o time não tinha pa-
trocinador. Lembro-me que foi um amis-
toso e o Santos jogou contra o Itumbiara.

Foram 12 horas de viagem '',relata.
O São Paulo Futebol Clube não possui

frota e aluga ônibus quando há jogos. Se-
gundo Edson Pinto dos Santos, assistente
de Futebol do clube, "é melhor alugar, pois
reduz gastos com contratação de moto-
rista e manutenção".
A empresa de ônibus Caprioli geralmen-

te é quem aluga ônibus para o time. "O
time do São Paulo tem um centro próprio de
treinamento e os ônibus que alugamos são
utilizados somente em dias de jogos que
ocorrem dentro do estado e para idas ao
aeroporto quando os jogos são fora de São
Paulo", explica.
Além do São Paulo, a Caprioli também faz

fretamento para o time do Palmeiras que

também não possui ônibus. De acordo com
Livonaldo Feijó, encarregado de fretamen-
to, a empresa possui uma logística bem
estruturada. "Quando há problemas técni-
cos com os ônibus da Caprioli até um raio

de 100 km a empresa substitui o veículo. Se
for em outras cidades mais distantes, a
empresa contrata uma outra para fazer a
manutenção do ônibus", explica Feijó.

RISCOS — Há ocasiões em que os times
que possuem ônibus próprio optam por
alugar. Geralmente em "clássicos", como
em um jogo em que disputam times, como
Palmeiras e Corinthians, que é considera-
do de risco, devido aos conflitos que acon-
tecem entre as torcidas. "Quando há estes
jogos os times preferem deixar os ônibus
na garagem e optam por fretamento", diz.
Com 72 anos de existência, o grupo

Caprioli, sediado em Campinas (SP), possui
aproximadamente 1.500 funcionários, 620
ônibus e cinco aeronaves, As empresas que
fazem parte do grupo são: Viação Caprioli,
Viação Boa Vista, Viação Lira, Viação Rosa
dos Ventos, Caprioli Turismo, 3P Serviços Téc-
nicos Aeroportuários e Trip Linhas Aéreas. mi
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Mais depredações
de ónibus

O NÚMERO DE CASOS DE VANDALISMO

praticados contra ônibus que circulam na
cidade de São Paulo cresceu consideravel-
mente este ano, em relação a 2004. Se-

gundo levantamento feito pelo SP

Urbanuss, sindicato que reúne as empre-
sas de ônibus paulistanas, até o começo

de agosto haviam sido contabilizados 348

atos de vandalismo contra os veículos da

capital, número que já supera os 298 casos
registrados durante todo o ano passado.

Do total de veículos atingidos este ano, a

maioria (259 ônibus) sofreu depredações,

praticadas por perueiros, sindicalistas, tor-

cedores de futebol e outros não identifica-

dos, conforme a entidade. Os dados ainda

apontam 69 casos de ônibus que tiveram
seus pneus esvaziados, além de 20 veícu-

los incendiados.

De acordo com os cálculos do SP Urba-

nuss, os 348 casos de vandalismo regis-

trados até agosto representaram um pre-

juízo de R$ 1,43 milhão para as 16 em-

presas de ônibus que atuam na capital,
valor 95% acima dos gastos contabi-

lizados entre janeiro e dezembro de 2004,

de R$ 737 mil.
Segundo Carlos Alberto de Souza, as-

sessor jurídico do SP Urbanuss, as opera-

doras são responsáveis por todo o preju-
ízo causado pelos ataques em ônibus da
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ÔNIBUS DEPREDADOS/INCENDIADOS NA CIDADE DE SÃO PAULO
ANO 2004

MÊS DEPREDADOS

Per Sind 1 Fut Div Per

INCENDIADO

Sind Fut Div Per

PNEUS

Sind

ESVAZ.

Fut Div

TOTAL

JAN 9 1 10

FEV 22 22

MAR 6 10 6 5 28

ABR 2 24 3 2 31

MAI 6 9

JUN 14 14

JUL 4

AGO 67 3 71

SET 15 16

OUT 16 16

NOV 10 1 9 33 53

DEZ 7 4 12 23

SUBTOTAL o 23 16 196 6 3 O 7 O 45 O 2 298

TOTAL 235 16 47 298

CUSTOS 25.400,00 711.300,00 940,00 737.640,00

ANO 2005

MÊS DEPREDADOS INCENDIADOS PNEUS ESVA . TOTAL

Per Sind Fut Div Per 1 Sind Fut Div Per Sind Fut Div

JAN 16 5 16 2 2 20 61

FEV 3 9 1 13

MAR 114 14 14 6 148

ABR 1 9 10

MAI 1 10 43 54

JUN 7 7

JUL 45 8 54

AGO 1 1

SET o

OUT

NOV

DEZ o
SUBTOTAL 133 7 45 74 16 O 4 26 43 o o 348

TOTAL 259 20 69 348

CUSTOS 35.234,00 1.402.000,00 1.380,00 1.438.614,00

Legenda: Autores da depredação
Per = Perueiros Sind = Sindicalistas Fut = Futebol (Torcedores) Div = Diversos (não identificados)



cidade. "Os empresários pagam a conta sozinhos, apesar da
violência ser um problema do estado", afirma Souza.

Devido ao alto número de depredações, as seguradoras não ofere-
cem cobertura para casos de vandalismo contra ônibus. Souza acres-
centa que o governo também não destina nenhuma espécie de
subsídios para que a empresa possa cobrir parte do ônus provocado

pelas depredações.
Neste ano, o caso mais grave envolvendo ataques contra ôni-

bus urbanos ocorreu em julho, no dia da final da Taça Libertado-
res da América, realizada pelos clubes São Paulo e Atlético
Paranaense, no estádio do Morumbi. Na ocasião, milhares de
torcedores se reuniram na avenida Paulista após o jogo para
comemorar a vitória da equipe paulista. O balanço da festa,
porém, foi desastroso para as empresas de ônibus: 32 veículos
depredados, que tiveram vidros e pára-brisas quebrados, além
de luminárias e alçapões danificados. A empresa que sofreu o
maior prejuízo foi a Viação Gatusa, que teve 13 veículos ataca-
dos, seguida pela Viação Osasco (sete casos) e Vila Lobos e
Transkuba (ambas com quatro registros).

Nelson Belon, gerente de Transporte da Gatusa, empresa que
opera 13 linhas na cidade, com uma frota total de 235 ônibus, diz

que as depredações após o jogo no Morumbi causaram prejuízo
de R$ 9 mil à empresa. "No dia seguinte, dos 13 veículos danifica-
dos, conseguimos colocar na rua apenas cinco deles; o restante
ficou parado por dois dias na garagem até que fosse providenciado
o material necessário para o conserto", afirma.

Além do custo adicional pago pela compra de peças de reposição
do material danificado pelos torcedores, a Gatusa e as outras em-
presas prejudicadas pelos atos de vandalismo registraram queda

de receita ocasionada pela redução da frota. "Menos ônibus nas
ruas significa redução do no número de passageiros, o que resulta
em uma menor arrecadação diária", observa Belon.
Segundo o gerente da Gatusa, o caso ocorrido na final da

Libertadores, porém, destoa dos demais registrados pela em-

presa. "Normalmente, em dia de jogos no Morumbi, registramos
uma média de três ônibus depredados", diz. Em casos em que há
um número baixo de depredações, segundo Belon, é possível

recolocar os carros na rua no dia seguinte, para evitar a queda

de arrecadação. Mesmo assim, para o gerente da Gatusa, o pre-
juízo é grande. "Em dias de jogos, além de sempre termos al-

guns veículos danificados, a maioria dos torcedores não paga a

passagem", reclama. "Se pudéssemos, em dia de futebol deixa-

ríamos na garagem os nossos ônibus que operam na linha (lnocoop

do Campo Limpo—Terminal Bandeira) até o Morumbi", comple-

ta. O não-cumprimento das operadoras dos quadros de partida é

penalizada com multas, de acordo com a SPTrans, empresa que

gerencia o transporte coletivo de São Paulo. •

Abrindo
portas

F3orta5 Pneumáticas
e elétricas

Rampas para
ônibus urbanos

Plataformas elevadoras

Masats
Endereço: Poligno Industrial Balelles

08253 5.5alvador de Buardiola - Barcelona " Espanha

Telefone: (34] 93. 8352900 Fax: [34] 93. 8358400

E-mail: masats@masats.es Web ite: www.masats.es
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Ónibus a biodiesel faz
demonstração em Fortaleza

PARA DEMONSTRAR SUA PARTICIPAÇÃO
no programa de testes determinado pelo

governo brasileiro, a Mercedes-Benz co-
locou em operação em Fortaleza (CE) um
ônibus rodoviário O 500 RS abastecido

com biodiesel durante o Encontro Econô-

mico da Câmara Brasil-Alemanha. O ob-
jetivo do programa é elevar para até 5%
a adição de óleo de origem vegetal ao

diesel. Atualmente o nível de mistura está
fixado em 2% de óleo vegetal.

O ônibus O 500 RS foi utilizado no 'trans-

porte de convidados, empresários brasi-
leiros e alemães no encontro, que reuniu
cerca de mil pessoas e discutiu, entre

outros temas, o uso do combustível alter-
nativo biodiesel.
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A presença do ônibus no fórum, segundo a
montadora, teve como objetivo demonstrar

que os motores Mercedes-Benz, tanto de in-
jeção mecânica como eletrônica, podem ope-
rar com o biodiesel na mistura de 2% de óleo
vegetal. Com a iniciativa, a Mercedes-Benz

mostra que está comprometida com o Pro-
grama Brasileiro de Biodiesel, que busca atin-
gir percentuais maiores de adição em todos

os produtos a diesel.

O uso do biodiesel no Brasil para veícu-
los comerciais a diesel passou a ser auto-

rizado pelo governo a partir de janeiro
deste ano. A obrigatoriedade de cumprir,
no mínimo, o percentual de 2% de adição

de óleo de origem vegetal ao diesel, acon-
tecerá em 2008, O máximo de 5% será

obrigatório em 2013, em todo o diesel
brasileiro, de acordo com o programa apro-
vado pelas autoridades.

O biodiesel é obtido por meio de um
processo que transforma óleos vegetais e
gorduras com a adição de um tipo de ál-
cool (metanol ou etanol), e de um cata-
lisador que acelera a reação química, for-
mando o éster, que misturado ao diesel
resulta no biodiesel. O óleo vegetal para
produzir o biodiesel é extraído, por exem-
plo, de plantas como soja, girassol, amen-
doim e mamona.

Este combustível alternativo é uma das
opções de matriz energética veicular para
reduzir o nível de emissão de poluentes
no meio ambiente •



Em parceria com a Bandag, a editora OTM estará realizando o curso GERENCIAMENTO DE PNEUS PARA FROTA,
abordando a importância da administração de um produto que hoje representa o segundo maior custo de uma frota.

O objetivo deste curso é preparar as pessoas envolvidas direta ou indiretamente em todos os processos de
manutenção e operações de uma frota para que obtenham procedimentos corretos na sua administração.

OS TÓPICOS ABORDADOS

1 - Tipos de Pneus
2 - Nomenclaturas
3 - Pressão
4 -Carga
5 - Velocidade
6 - Montagem
7 - Identificação do Pneu na Frota
8 - Armazenagem
9 - Controle dos Pneus
10 - Legislação e Normas
11 - Reforma de Pneus
12 - Sistema de Gerenciannento

O INSTRUTOR

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 - 10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h00 -15h15 Coffee Break
17h300 Encerramento

O LOCAL

Travel Inn Ibirapuera
Av. Borges Lagoa, 1209
São Paulo - SP
(11) 5080-8600

PREÇO DE INSCRIÇÃO A DATA

R$ 500,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

20 e 21 de outubro de 2005

INFORMAÇÕES GERAIS

Antônio Carlos Pereira - Administrador de Empresas, formado pela Faculdade de
Administração Paulista de Ensino e Pesquisa - FAPEP; Pós Graduação em Gestão de Pessoas,
pela Fundação Getúlio Vargas — FGV; Especialista em treinamento gerencial na área de
transportes, com ênfase na gestão técnica de pneus, com mais de vinte anos de experiência;
atua como Gerente de Treinamento para o Mercosul na Bandag do Brasil; Instrutor e
Consultor em nível nacional de empresas públicas e privadas; Ministra cursos sobre
gerenciamento de pneus para frotas desde 1985.

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao término do curso.

Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco Sudameris - Agência 682
Conta Corrente 017163000-6.
Cartão de Crédito: Visa (Através

do número do seu cartão).
Chegue Nominal, no Local do
evento.
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento,
através do fax - (11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição poderá

indicar outro profissional de
sua empresa para substituí-lo,
devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução
da taxa de inscrição.

Dados do Realizador:
OTM Editora Ltda. - Responsável
pelas revistas Transporte Moderno

e Technibus.
Av. Vereador José Diniz, 3.300
Cj. 702 - Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP
CNPJ. 02.671.890/0001-99
PABX (11) 5096.8104
0800.7028104
e-mail:
otmeditora@otmeditora.com.br

ORGANIZAÇÃO:

Marcelo Fontana
promoções e eventos

REALIZAÇÃO:

TECHNI

transporte1ms
""=1:11.0

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104/ 08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos



Túnel do tempo

Aline Feltrin

IMAGINEM SE EM VEZ DO ÔNIBUS, O
meio de transporte de passageiros uti-
lizado ainda fosse a Sege? Um veículo
que no final do século 19 ainda era usa-
do em cidades distantes do Rio de Ja-
neiro. Essa viatura podia ter duas ou
quatro rodas, dois varais, cortina de cou-
ro à frente e vidraças. Ou se uma cadei-
rinha fosse a responsável por nossa lo-
comoção de casa ao trabalho? A cadei-
rinha era um dos meios de transporte
mais utilizados no período colonial e
continuou em uso durante boa parte do
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século 19 no Brasil e servia principal-
mente para o transporte urbano, sendo
o escravo o responsável na época pela
movimentação do veículo.

Essas informações que proporcionam
uma viagem ao túnel do tempo fazem
parte do conteúdo do Museu Virtual do
Transporte Urbano, um projeto desen-
volvido pela Associação Nacional das
Empresas de Transportes Urbanos (NTU)
com o objetivo de contribuir para o res-
gate da memória do transporte e mos-
trar como esse segmento foi — e ainda

é — muito importante para a humani-
dade. O site na internet reúne em seu
conteúdo informações sobre a evolu-
ção dessa atividade, ao longo dos sécu-
los, sempre evidenciando o transporte
urbano. O museu virtual tem salas cujos
conteúdos mostram a evolução do trans-
porte de passageiros no mundo, além
de informações, como o seu desenvolvi-
mento no Brasil desde os tempos do des-
cobrimento.

"Este projeto faz parte de um traba-
lho de 25 anos. Iniciei colecionando mi-



niaturas de veículos de transportes ur-
banos", explica Eurico Divon Galhardi,
vice-presidente da NTU e pesquisador
em transportes.

Durante este período o pesquisador
recolhia livros, fotos e moedas que pu-
dessem contribuir para elaborar a his-
tória do transporte.
Segundo Galhardi, os investimentos

para desenvolver o museu vieram da
própria NTU e de alguns empresários.
As pesquisas duraram cinco anos e a
meta é inserir até o final de 2006 cerca
de 700 páginas no site com informações
históricas. Hoje o museu virtual tem 400
páginas. "O trabalho de atualização é
constante", diz Galhardi.
De acordo com o vice-presidente, no-

vos passos já estão sendo discutidos
para dar continuidade ao projeto. "Es-

tamos estudando a criação de um
micromuseu itine-rante no Rio de Ja-
neiro, que seria levado às comunidades
carentes e às escolas. A idéia é prepa-
rar um vídeo com uma aula completa
sobre transporte e ainda realizar ofici-
nas em que as crianças possam traba-
lhar com o material reciclável, fazendo
trabalhos manuais que tenham vínculo
com o transporte", afirmou.

REGISTRO DE NASCIMENTO — Entre as
informações preciosas no conteúdo do mu-
seu virtual está o registro do nascimento
do transporte coletivo. Em agosto de
1826, na França, o empresário Stanislas
Baudry adotou a experiência de Etienne
Bureau de um sistema de transporte co-
letivo na cidade de Nantes. Após o suces-
so, tornou-se empresário do transporte

coletivo. O nome popular adotado foi
omnibus, pois seus veículos ficavam esta-
cionados em frente a uma loja com a pla-
ca "Omnes Omnibus" (tudo para todos).
No ano de 1908, foi introduzido o pri-

meiro serviço regular de ônibus a gasoli-
na do Brasil. Em comemoração aos 100
anos da abertura dos portos por D. João
VI, foi realizada na Praia Vermelha, no Rio
de Janeiro, a exposição nacional. O em-
presário Otávio da Rocha Miranda obteve
então da prefeitura uma concessão para
a implantação, em caráter provisório, de
uma linha de auto-ônibus que circulava
ao longo da Avenida Central, hoje a Rio
Branco. Os veículos também realizavam
viagens extraordinárias do centro da ci-
dade até o local da exposição. O chassi
deste ônibus era da Mercedes-Benz e a
carroceria de origem francesa. •

ADMINISTRAÇÃO
DE FROTAS
DE VEÍCULOS.

GERENCIAMENTO
DE PNEUS

A OTM Editora criou um projeto que leva até a sua empresa
uma séne de cursos aplicados às diversas áreas de atuação
do setor de transportes.
Com InCompany seus profissionais terão a oportunidade de
aprofundar conhecimentos nas áreas de manutenção,
logística, operação, planejamento e administração, o que se

OTM

CURSO DE INTRODUÇÃO
À LOGÍSTICA EMPRESARIAL

CURSO AVANÇADO
DE LOGÍSTICA EMPRESARIAL

CÁLCULO LOGÍSTICA NA PLANEJAMENTO
DE CUSTOS MANUTENÇÃO NA FORMAÇÃO
OPERACIONAIS DE FROTA DE FROTA
DE VEÍCULOS DE VEÍCULOS DE VEÍCULOS

traduz em ganho de produtividade e rentabilidade. Tudo isso
com um grande valor agregado: os cursos são ministrados
no seu próprio ambiente de trabalho, eliminando os custos
de viagem e hospedagem.
InCompany, uma solução prática e inteligente

de se investir em qualificação profissional.

3any
tel.: 11-5096.8104 - email: otmeditor~mediltc4ra5à)m.br



Turismo rodoviário em debate
Fortalecer o segmento é mente existe um nicho de

sempre o principal objetivo mercado, no turismo rodovia-
dos encontros rio, para atender a tu-
promovidos ristas em pequenos per-
anualmente FRESP cursos que,
pela Federação 111.111.1r se bem ex-
das Empresas de Transporte piorado, nos
de Passageiros por Fretamen- permitirá crescer", comenta
to do Estado de São Paulo Brogliato. O encontro contará
(Fresp). Para a sexta edição do também com as seguintes pa-
Encontro das Empresas de Fre- lestras: Ética e Responsabili-
tamento e Turismo do Estado dada Social (Antonio Raimun-
de São Paulo, que acontecerá do dos Santos), A Comédia
entre 30 de setembro e 2 de Corporativa (Max Geherin-
outubro próximos na cidade ger), A Redução dos Custos
de Campinas (SP), o presiden- Através dos Recursos Numa-
te da entidade, Claudinei nos (Maristela Mazon Albei-
Brogliato, diz que foram sele- jante), Soluções para o Trans-
cionados alguns assuntos de porte no Futuro (Rogério
grande interesse dos associa- Balda), Negociação para Su-
dos, como a palestra sobre "O perar Concorrentes no Preço

Perfil do Novo Turista", que Baixo (Marçal Figueira), A Era

será proferida por Pedro do Cliente (Roberto Sganzerla)
Wendler, estrategista do Mi- e Pilares do Sucesso (Leila
nistério do Turismo. "Atual- Navarro).

Viale urbano
para o Rio de Janeiro

A Marcopolo, fabricante brasileira de ónibus, vendeu 30
unidades do modelo Viale para a Breda Rio, da cidade do Rio
de Janeiro. Os ônibus foram desenvolvidos para atender —

com conforto e agilidade — ao transporte coletivo da cidade e

serão utilizados como alimentadores das linhas de metrô,
transportando os passageiros entre os bairros de Copacabana,

Ipanema, Leblon e Gávea.
As 30 unidades adquiridas pela empresa são montadas so-

bre chassis Scania K310. Os veículos receberam novos faróis,

redondos com lente lisa, novos espelhos e itinerários eletrô-

nicos. São equipados ainda com ar-condicionado e têm capa-
cidade para transportar 37 passageiros sentados.
Com 46 anos de existência, a Breda Rio atua no transporte

no ramo de turismo e fretamento no Rio de Janeiro.

Volkswagen tem
novos diretores

Ricardo Alouche, 39 anos e
Marcos Forgioni, 43 são, res-
pectivamente, os novos dire-
tores de Vendas Domésticas e
de Exportação da
Volkswagen Ca-
minhões e Ôni-
bus.

"Os novos di-
retores têm um
ponto em co-
mum: fizeram
crescer as ven-
das de nossos

produtos, possi-
bilitando novos
investimentos e a atual posi-
ção da marca nos mercados
doméstico e internacional",
explica Roberto Cortes, prin-

cipal executivo da Volkswagen

Caminhões e Ônibus.
Ricardo Alouche é formado

em Engenharia de Produção
Mecânica pela Universidade
Paulista, pós-graduado em
Marketing pela Escola Supe-
rior de Propaganda e Marke-
ting e com MBA em Estraté-
gia Corporativa de Negócios
pela Fundação Getúlio Vargas.

Marcos Forgioni é engenhei-
ro mecânico formado pelo Ins-
tituto Mauá de Tecnologia.
Desde seu início na Cotia

Trading até seu
cargo atual, já
são 20 anos de
carreira, sempre
ligado ao comér-
cio exterior e à
Indústria auto-
mobilística. No
exterior, já mo-
rou ou passou

longas tempora-

das de trabalho
no Chile, Nigéria,Cingapura e
México.
A Rede de Concessionárias

da Volkswagen Caminhões e

Ônibus também apresenta no-

vidade. Sérgio Beraido é o
novo gerente de desenvolvi-
mento. Com 36 anos, formado
em Marketing pela Universi-
dade Metodista, Beraldo in-
gressou na Volkswagen em
2001 como subgerente de
operações comerciais na equi-
pe de Ricardo Alouche.
O novo gerente é responsá-

vel pela análise de perfor-
mance da rede, desempenho

comercial, coordenação de
treinamento técnico e comer-
cial e análise econômica finan-

ceira dos concessionários. Sua
área é considerada de apoio
aos escritórios regionais de
vendas, fazendo o desenvolvi-
mento da rede de concessio-
nárias.

Marcos
Forgioni
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Midibus Agrale para Salvador
No dia 10 de agosto, a

Agrale montadora nacional,

entregou três ônibus médios
com os novos chassis da famí-
lia Midibus para a Cacique
Serviços, Transportes e Turis-
mo, localizada em Salvador,

Bahia.
Os veículos do modelo MT

12.0 com motor traseiro e piso

baixo serão utilizados para fre-
tamento e transporte de turis-
tas na cidade e foram vendidos
pela concessionária Peça Fácil.

As unidades comercializa-

das para a Cacique receberam
carrocerias Spectrum, da fabri-

cante Neobus, e GranMidi, da

encarroçadora Mascarello, e
têm capacidade para transpor-

tar 41 passageiros.

Segundo Flávio Crosa, dire-

tor de Vendas e Marketing da
Agrale, os chassis Midibus,
com PBT de 12 toneladas,
atendem à demanda dos cli-
entes e frotistas por veículos
menos dispendiosos que os
modelos convencionais de ôni-
bus, sobretudo nos segmen-
tos urbano e de fretamento.
"A linha vem preencher o espa-

ço — hoje existente — entre o
microônibus e os ônibus urba-
nos e rodoviários convencionais,
nas aplicações urbanas e
intermunicipais", explica Crosa.

A família Agrale Midibus é

composta pelos modelos MA

12.0, MT 12.0 SB e MT 12.0
LE, que oferecem opções de
motorização dianteira ou tra-

seira, piso semibaixo ou piso

baixo.

Solução para
bilhetagem eletrônica

As empresas de transporte urbano que instalaram em suas
frotas a bilhetagem eletrônica e necessitam transformar as
catracas mecânicas de seus ônibus em eletrônicas podem
contar com um novo produto que a Wolpac (empresa especia-
lizada em sistemas de controle e que completará em novem-
bro 40 anos de existência) apresentou ao mercado. Trata-se
de um adaptador para transformar qualquer catraca de qua-
tro braços mecânica em eletrônica somente com o aco-
plamento do mecanismo sobre a catraca mecânica.
" O Wolfassen proporciona menor custo, pois para acopla-

lo, não é necessário a troca da catraca", explica Fabiano
Wolf, diretor comercial da Wolpac.
O Wolfassen pode ser integrado a qualquer sistema de

bilhetagem, além de não possibilitar vibrações. O produto
impede entrada de água e, segundo a empresa, é de fácil
instalação e completamente independente da catraca.

Servo de embreagem
da ZF Sachs

A ZF Sachs apre-
sentou ao merca-
do de reposição o
novo servo de em-

breagem Sachs

para ser apli-

cado em veí-

culos comer-

ciais, como os ônibus
Volkswagen e os microônibus
Agrale com freio a ar. De acor-

do com a empre-
sa, o novo com-
ponente propor-

ciona uma vida
útil mais longa
à embreagem,
além de apro-
veitar e manter
as característi-

cas originais do sistema hi-
dráulico do veículo.
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Volare inicia vendas
em El Salvador

A Volare, fabricante

brasileiro de miniônibus,
lança em El Salvador sua
linha de veículos. Inicial-

mente, os modelos, nas
versões Urbano e Execu-

tivo, serão comercia-
lizados na capital San Salva-

dor, atendendo a todo o país, e
também outros mercados da
América Central, como Hon-
duras, Guatemala, Nicarágua
e Belize.

Em cumprimento às normas

locais, a versão Urbano foi de-
senvolvida com duas portas no
lado direito para possibilitar o
fluxo de entrada e saída dos

passageiros.
A versão Executivo alia —

segundo a empresa — sofisti-
cação e eficiência num veículo

com luxo e elegância. Repre-
senta a alternativa certa para

o transporte de passageiros em

curtas e médias distãncias, com
aplicações para turismo, freta-

mento e deslocamento entre
cidades.
"Nossa estratégia é explorar

o potencial dos veículos Volare
e oferecer para o mercado local
o melhor em transporte de pas-
sageiros", disse Moacir Moroni,
diretor da Volare.
Os miniônibus Volare foram

projetados para o transporte de
passageiros em centros urba-
nos. Lançados no mercado bra-
sileiro em 1998, obtiveram, de
acordo com a Volare, rápida
aceitação devido às vantagens

que proporcionam, como ro-
bustez e agilidade nos deslo-

camentos, além de baixo custo
de manutenção e eficiente
manobrabilidade.

Controle de poltronas
Com o objetivo de evitar a

evasão de renda em empre-

sas de transporte coletivo ro-
doviário de passageiros, a SIA
Plus Tecnologia apresentou ao

mercado o Bus Control. É um
sistema de gestão de ocupa-

ção das poltronas de ônibus,
baseado em sensores instala-
dos nos assentos, conectados
a uma estação de controle.

Outra função desempenha-

da pelo o Bus Control é forne-

cer informações, como histó-
rico de paradas, volume de
embarques e desembarques
ao longo da viagem, tempo de

ocupação, quilômetros roda-
dos e operações de abertura

e fechamento das portas.
"Este sistema ajudará as

empresas de ônibus que hoje
sofrem até 40% de evasão
de renda", explica Marcos

Plataforma elevatória
para micros e minis

A Marksell apresentou ao
mercado sua nova plataforma
elevatória para portadores de
deficiência física. Trata-se do
modelo MKS 250 PDO, cuja apli-
cação é destinada para mini ou
microônibus.
De acordo com a empresa,

este equipamento foi desen-
volvido para possibilitar que
passageiros em cadeira de ro-
das ou idosos e deficientes

Barros, gerente comercial da
SIA Plus.
Segundo Barros, o sistema

já foi testado e aprovado pela
empresa Cometa e está em
fase final de testes na Trans-
brasiliana de Goiás.
A instalação é feita pela SIA

Plus, mas o fabricante também
se dispõe a treinar funcioná-
rios do comprador, a fim de re-
duzir custos.
O BusControl está disponí-

vel para frota circulante e para

com mobilidade reduzida
tenham acesso ao veículo
com rapidez e segurança
O modelo é do tipo escada
e pode ser instalado em
uma das portas do veículo,
permitindo o acesso normal
dos passageiros.
Tem piso baixo, é de fácil

instalação e conta com
acionamento eletro-hidráu-
lico para a elevação, ali-
mentado pelo sistema elé-
trico original do veiculo (12

V ou 24 V), além de bas-
culamento da mesa e degrau
realizado manualmente.
Com capacidade de carga

de 250 kg, mesa/plataforma
com 800 mm de largura e
1.000 mm de comprimento,
o sistema foi desenvolvido
para atender às normas e
especificações existentes
atualmente na América do
Sul.

nova. "Fizemos uma parceria
com a Fabus (Associação Na-
cional dos Fabricantes de
Carroçarias para Ônibus) e to-
das as revendas da Marcopolo
já têm este sistema disponí-
vel para oferecer aos clien-

tes", explica.

Há seis anos no mercado, a
SIA Plus conta com 40 funcio-

nários e está localizada em
Goiânia (GO). Atua também na
área de Automação e Shopping

Centers.
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VEÍCULO MICROÔNIBUS COM AR
MODELO/CARROCERIA AGRALE 8.5 4x2 E-TRONIC
QUILÔMETROS RODADOS 10.000
CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR
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SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 6285,08 0,6285 54,8
CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 11475,92 1,1476 100,0

VEÍCULO ÔNIBUS ROD. DOUBLE DECKER COM AR
MODELO/CARROCERIA Scania K124 6x2 3e Marcopolo Paradiso 1800
QUILÔMETROS RODADOS 15.000

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR

R$ R$/KM
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SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 15334,45 1,0223 60,0

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 25542,44 1,7028 100,0

VEÍCULO ÓNIBUS URBANO
MODELO/CARROCERIA VOLVO BlOM 4x2 Marcopolo Torino
QUILÔMETROS RODADOS 5.000

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR PART.

R$ R$/KM
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SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 5441,24 1,0882 37,5
CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 14512,98 2,9026 100,0

VEÍCULO ÔNIBUS RODOVIÁRIO COM AR
MODELO/CARROCERIA VW 17.210 ECO 4x2 Marcopolo Paradiso1200
QUILÔMETROS RODADOS 10.000
CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR PART.

R$ R$/KM
E' •, I

JUI o, 12»
1 ,16 0,0

11O 1,54 0,020, .3,0
600,30 0,0000 3,4
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SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 9255,74 0,9256 52,7
CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 17556,48 1,7556 100,0

VEÍCULO
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ÔNIBUS RODOVIÁRIO COM AR
Mercedes-Benz 0-500 4x2
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1

VALOR
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VEÍCULO ÔNIBUS URBANO
MODELO/CARROCERIA Mercedes-Benz OF-1722 Busscar
QUILÔMETROS RODADOS 5.000
CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR

R$ R$/KM
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SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 5158,97 1,0318
CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 12183,22 2,4366

TECNNI

PART.

10,0
19,9
26,1

2 ' 9
3,0
4,8

57,7

26,$
4,5
7, /
1,0
0,1
232

42,3
100,0

57



As exportações de ônibus, apesar dos problemas

com o dólar desvalorizado diante do real, vêm

superando o volume da comercialização doméstica

É INÉDITO O CENÁRIO ATUAL DA INDÚS-

tria de ônibus ao vender mais no merca-

do externo do que internamente. No pe-

ríodo janeiro a julho, por exemplo, as ex-

portações, com o resultado de 10.815 uni-

dades embarcadas, bateram fragoro-

samente as vendas domésticas, com 8.403
unidades licenciadas.

No ritmo como está, a exportação deve

finalizar 2005 com algo em torno de 17

mil a 18 mil unidades e, as vendas inter-

nas, ao redor de 15 mil ônibus, totali-

zando uma produção na casa de 33 mil

unidades. Se isso se confirmar, teremos

dois recordes: de exportação e produção,

e um mercado doméstico tímido distante

de seus melhores dias.
É fato que o dólar, desvalorizado dian-

te do real, tem afetado a rentabilidade

dos exportadores, mas os contratos fir-

mados fazem crer que teremos um ano

de vendas externas acima dos negócios

feitos localmente.

Até 2004, mesmo com forte presença da

exportação, a indústria de chassis de ôni-

bus tinha seu negócio majoritário no âmbi-

to doméstico. No ano passado, por exem-

plo, as vendas internas somaram 17.652

unidades para atingir um nível de 12.944

ônibus exportados. Em 2003, o lado domés-

tico absorveu 15.989 unidades e o externo

outras 9.320 unidades. Num período ante-

rior, entre 1995 e 2000, as exportações re-
presentavam 35% da absorção doméstica.
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EXPORTAÇÕES
(Maiores médias mensais de embarques de ônibus)
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Há pelo menos dois fatos que não se

desmentem. Um deles é que o mercado

interno de ônibus regulamentado vem há

anos sofrendo baques da perda de passa-

geiros e da competição do transportador

informal. Outro, também não menos ver-

dadeiro, tem sido o fortalecimento da mus-
culatura exportadora da indústria brasi-
leira de ônibus.

A Mercedes-Benz, líder das exportações

de ônibus, e a Volkswagen, força que vem

crescendo no setor, têm puxado os volu-

mes para cima. A marca da estrela tem no

Brasil seu centro de competência mundial

de chassis, o que a torna, além de referên-

cia, uma fonte exportadora natural para o

grupo, que lidera o ranking mundial de

ônibus. Já a Volkswagen, a partir do Brasil,

vem cravando fábricas no exterior para

montagem de produtos feitos em Resende
(RJ). A fábrica do México, inaugurada, e a

da África do Sul, prevista para o segundo

semestre de 2005, estão inseridas nessa

estratégia de internacionalização da área

de veículos comerciais da Volkswagen, cuja

raiz foi plantada no Brasil.

MERCADO DOMÉSTICO — Não se pode

dizer que no front interno o pique seja o
mesmo das exportações. No período de ja-

neiro a julho, se consideradas as vendas

no atacado, o volume comercializado, de

9.871 unidades, ficou 7,4% abaixo do que

os sete meses de 2004, com 10.662 ôni-

bus.

Três marcas, Scania, Iveco e Volkswagen

tiveram altas, enquanto as demais (Vol-

vo, Mercedes-Benz e Agrale) registraram

baixas no confronto com o ano de 2004.

A Mercedes, embora tenha mantido

uma liderança folgada nos sete meses de
2005, com 48,5%, perdeu quase 3,9% em

relação ao que tinha em 2004, enquanto

a vice-líder, Volkswagen, com 23,2% de
participação, avançou 2%. A terceira co-

locada no ranking das vendas no ata-

cado, a gaúcha Agrale, pegou 19,3% do

mercado de ônibus, 1% de queda. A Scania

mostrou boa recuperação ao absorver 6%

do negócio, quase o dobro do realizado

nos sete meses de 2004. Já a Volvo obte-

ve 0,5% de participação, metade que des-

frutava no ano passado. •



Webasto qualidade total.
O melhor retorno do seu
investimento.

Hebasto
Clima de conforto

CC 430/350/300t
Ar Condicionado para
Ônibus Rodoviário

A melhor relação entre

capacidade de refrigeração

com menor consumo de

combustível e o baixo custo

de manutenção. Eficiência e

economia fazem parte da

qualidade Webasto.
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"Mais de 300.000 passageiros circulam por aqui todo dia.
Por isso, eu não brinco em serviço: tenho chassis Mercedes-Benz na minha frota."

José Paulo Garcia Pedriali — Viação Garcia

Mercedes-Benz, inarca registrada do Grupo IiiiinilerChrvsler.

Aqui tem durabilidade e confiança na marca.
Aqui tem chassis rodoviários 0-500.

• 

São chassis resistentes e durá\ eis,

pode compro\ ar. São chassis que

oferecem conforto e um átimo valor

de revenda, pode aproveitar.

• 

E, para deixar você ainda mais

I> fluem tem chassis rodoviários satisfeito, a facilidade de manutenção

Mercedes-Benz tem muita estrada á mais unia das qualidades da

família 0-500.pela frente.

• 

Lse os chassis rodoviários

\lercedes-Benz na sua frota. Os

passageiros sempre vão voltar. E

Voltar. E ir. Voltar. E ir.

• 

Para mais informações sobre

estes chassis resistentes, acesse

ivkviv.mercedes-benz.com.br ou ligue

0800 90 90 90. Mercedes-Benz


